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Soccorro ao Ribatejo 
Uma parte da familia portugueza foi no dia 23 de abril de 1909 assolada por uma tremenda desgraça. Um lêrremoto destruiu a villa de Benavente e arruinou Samora Correia, Salvaterra e ouiras povoações.Houve 46 mortos e 

Ntmerosos feridos; ha famintos e numerosas familias na miseria. Unamo-nos todos para os SOccorrer. 
Ãos nossos bondosos leitores pedimos nos auxiliem a avolumar à nossa 

Subscripçãoeo 
A Direceão da « Gazeta dos Caminhos de Ferronssco ee. 

Rulnas, na rua d'Evora em Benavente Restos d'uma rua em Samora Correia " 

— FZ. 
ANNEXOS D'ESTE NUMERO O INTERESSE DE LOLRENÇO MARQUES 

ua CONTRACTOS TARIFARIOS Vanisos da Companhia Real — Applicução de tarifas às linhas do 
e do Vouga e Valle do Tamega, k : ; : ; 

; Tem sido apaixonadamente discutido o facto de um 
D=— sé, contracto celebrado em Africa para preferencia do. porto de 

Lourenço Marques sobre os que lhe fazem competencia no 
SUMMARIO trafego do Transwall para a Europa e vice-versa. 

Sem entrar nas questões politicas a que esta Gasetá é o; Paginas : 
STO de LOUrengo Marques. ..iicint cad aco tasca tcasdaado: 12º — completamente alheia, pela sua indole apenas nos cumpre Pessoal dos caminhos d do Estad ; 8 $; STO official — decrotos de 29 de abril do Niiatino dus Ole piso 10 apreciar o facto na sua generalidade sob o aspecto da ex- MRE Saiba oo AS ob Tunas: Dioração norídal ferroviaria, fes em terrenos sujeitos a abalos sismicos, por Mello de Mattos 134 Quando duas linhas ferreas de administração oa SELO HO. CINCOENTENaNIO = LNCC Ao SANA, CrCS ee aTNdaS 133  Sseligam e entroncam, procede-se, de commum accordo, à otas d Pim 5! , W.. ', Pp k ao > , 4 J 

& Vlagem-— Archachan— O barro de verão e 6 de INVBrno — Às iaran nlomara 5 tarifac PTI: f e ANEitaS e O! furor: de ti a Paris — Angouléme = Poltieres atoa 13; ligação ou homologação de tarifas que permittam a expedi 
Ins Pnstrueção MOLISCRNVENTES Ares A Leo CESAR ol AN AESA LES IÃAA 138 ção du trafego de passageiros e mercadorias, sem solução — Nan ol9Vexas : Bilhetes de banhos do Sul o Sueste Linha do Sado de continvidade no ponto de entroncamento, e unicamente CStrada para a estar (68. Gra — ne ) hSSIRNA- à ” trote Ra t+ e jura entre Lisboa e BRiheiro = POROA à Ba rESIIAE E MANERA AS ND: havendo entre as duas administrações o cumprimento dás ública ibbe rá à Gouveia — Gaja a Sobrado de Paiva — Atrávez d'Al loca 186 formalidades de tra nsmissão de uma para outra linha. 

algas ht AVE THA Lisbon BUNIOHIRs cena aos nando Sos Este sistema, geralmente seguido em todas as linhãs Se COSES AC O AR é PESAR RAIN RESTA RAR RES FAR IRA EA AL NORA 139 Ste SE ds ger ! SOB $i ELES O ses io ESSA E ORAS AMIN A E A AAA ONA 169 — ferreas, está sendo adoptado em Portugal, não só entre 
Aedo de GUIMANROS 1é 11 tsc ted dação 139 companhias particulares .na exploração dentro do paiz, 
Parte AAA dos Caminhos de Parrosisisvciiss Livio ras o como entre o Estado e companhias diversas para o servi- OI Cira dos ACCIONISEAS. uol caio. fé asia les NorC era de aosuadadires 1 ANO 7 ÇO da exDIOrAÇãÃO COMIUM,. Boletim Commercial e Financeiro o (ENE ROSE ARES OOo ge : BETA Heraões nas bolsas portuguera é GSLralfHeiras. 11 coco. (A ; Na ligação internacional tambem aqui VIgOTa O Mesmo 
Companhia dos caminhos de ferro portuguezes a espanhoes:. .< «e... 141! sistema, não só entre administrações ferroviarias de compa- Soltiiação) eu; 5, oírica = Helaforio do Conselho de Administração pis portuguezas, com administrações ferroviarias extran tn às EO PER DORA A CA A o, DIA ARS AA DNA DO CONTOS AS O A 14º os L um : uv; V LN E x / / h * * : = 

MÁvisos VE Aida Allemanha-— Russia 11. .+ se SS REEERERIRATÁES mesa ti? geirás, mas ainda entre .administrações ferróviarias do Es- 
cado AR ERAS A ONDA DO Aços OE TA AI AD SORIANO ANSLAA Si a ; inis RÃ -Y-) Iraç ERRA FAS ro EDS tarte 115 tado e administrações estrangeiras. ÁiVE Host do Viajante ." Este serviço de exploração normal é designado sob a o SEN SERES OEA SERIE SON So iICO SN NNE AI ARCO SO ' Sho DE À ; 

O o SCE RRSSENSNASOR A NASA AA 134 Classificação de «serviço combinado». 
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Sempre qúe a exploração ferroviaria de duas ou mais 

linhas combinadas tem que vencer competencius de outras 

linhas ferreas antagonistas, ou da via maritima, as adminis- 

trações ferroviarias combinam e contractam entre si tarifas 

especiaes que vençam os obstaculos d'essas compelencias, 

atrahindo em seu favor o trafego que lhes é disputado. 

Essa defeza do trafego está, desde longa data, em 

acção entre a companhia Real e à do Meio Dia de Espa- 

nha, pela preferencia por Valencia d'Alcantara sobre Ba- 

dajoz; entre a administração pelo Estado da rêde Sul e 

Sueste e à Companhia Real, disputando preferencia em 

Vendas Novas sobre Seltil ao trafego de ou para Lisboa; 
entre as linhas portuguezas, espanholas e francezas, dis- 

putando o trafego com à via maritima-pelo Havre e Bordeus 

para Paris e Europa Central; pelas companhias portugue- 

zas, espanholas e francezas, disputando o trafego transatlan- 
tico de ou para a Europa Central. 

Dá-se a circumstancia da linha quê têm origem Iraus- 

waliana se bifurcar, dirigindo-se um ramo para Lourenço 

Marques e o antagonista para portos competidores do porto 

portuguez. 

Segundo a regra geral de exploração, bavia portanto, 

o dever das administrações das linhas combinadas estabe- 

lecerem tarifas especiaes que favoreçam o porto de Lou- 

renço Marques, de preferencia aos portos antagonistas. 

À falta de adopção de um serviço commercial regu- 

lar, que não existe na administração ferroviaria, portu- 
gueza em Alrica, e que supomos tambem não existir nua 

administração transwáliana, tornaram necessaria à nomea- 

ção de uma commissão mixta especial que só tem por fim à” 

missão de adquirir trafego para às linhas combinadas e à 

defezá tarifaria de preferencia do porto de Lourenço Mar- 

ques sobre os antagonistas. 
Commissões mixtas de agentes portuguezes e estran- 

geiros têm funceionado e estão funccionando na metropo- 

le, não só entre administrações ferroviarias Nacionaes, par- 
liculares e até mesmo do Estado e administrações ferro- 

viarias estrangeiras, e nem por isso à ninguem tem alemo- 

risado nem atemorisa o risco e perigo de periclitar a au- 

tonomia de Portugal, tomando parte integrante n'estes ser- 

viços combinados internacionaes illustres e muitos illustra- 

dos membros das duas casas do partamento, como funceio- 

narios. superiores das administrações ferroviarias particu- 
lares e do Estado, e sem que pór isso possam ser classifica- 

dos de falta de patriotismo em comprometer à autonomia 

da sua e nossa patria. 
E' sobre as funeções d'uma commissão neste genero que, 

confundíndo-se atribuições que na exploração ferroviaria 
tão bem definidas são, se tem levantado uma questão poli- 

tica sobre o perigo da perda da colonia portugueza que, 

em vista do que acima fica exposto, não corre risco algum. 

Perigo e perigo sério, não de perda de autonomia de 

Lourenço Marques, mas de prejuizos no trafego da nos- 

sa linha de Lourenço Marques, que seria reduzido a uma 

insignificantissima parcella do que representa o seu movi- 

mento natural, se um negociador intelligente e patriotico 

não tivesse sabido defendel-o nas negociações com à linha 

combinada — certo de que assim defendia os interesses do 

paiz — ou se, entibiando-se com receios de tomar uma re- 

solução arrojada, tivesse deixado à homologação d'essas 

negociações dependente da approvação do nosso parlamen- 

to que por certo pão ll'a negaria, mas depois de ter à seu 

talante discutido as questões políticas comesinhas que inte- 

ressam, muilo por certo, aos partidos, mas que desinle- 

Tessam, ao ponto de prejudicar, o paiz. 

-— Por que n'esse caso, com taes delongas que o nosso 

espirito meridional têm, mesmo para a resolução das ques- 

tões mais vitaes do paiz, é mais que natural, é certo, que 

às colonias do sul, empregando toda a sua influencia — ali 

onde as questões economicas são estudadas por competen- 

tes é os interesses commerciaes defendidos com afinco, 

sobrelevando aos assumptos de política mesquinha — con- 
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seguiriam, à tempo, anullar todas as nossas. negociações 

para garantir, como garantido está, à nossa linha um trafego = 

que lhe pertence, mas que os portos de Durban, Elisabeth e 

Cabo lhe disputam encarniçadamente, desde longo tempo- 

t 

Basta ver à attitude que essas colonias teem tomado, - 

combatendo o córitracto firmado, para se calcular quanto 

este foi vantajoso para nós, e para nos felicitarmos de que 

por mais que'os politicos assoprem à busira d'um errado 

modo de ver patriolico, por mais que, à falta de outro .as- 

sumplo, façam do contracto tarifario estandarte da revolta 

contra o seu. negociador — à quem nunca ninguem se lem- 

brou de regatear o mais encendrado amor da patlria—O 

contracto esteja firme, valido, e não possa ser revogado: 

Se os papeis se inverlessem, se estivessemos escreven- 

do no Natal ou no Cabo, insurgir-nos-hiamos, então, como lá 

se insurgem, por vêr prejudicado, embora com justiça, em 

favor de Lourenço Marques, o movimento das linhas e por- 

tos (Vessas colonias. | 

E, ainda se inversos fossem os papéis, e ao parlamento 

britannico competisse à defesa de Lourenço Marques, seu 

caminho de ferro e seu porto, haviamos de vel-o levantar 

se, una voce, à applaudir o negociador que firmou o trata- 

do é os ministros que lhe consentiram este abuso de poder. 

O pessoal dos Caminhos de ferro do Estado 
Tendo-se realisado ha pouco na camara dos deputados 

um aviso prévio ácerea das condições em que se encon” 

Ira 0 pessoal dos caminhos de ferro do Estado e à respect: 

va caixa de aposentações e soceorros, terão cabimento 

algumas considerações sobre o assumpto, manifestamente 

importante. 

Antes da organisação administrativa baseada na lei 

organica de 14 de julho de 1899, a siluação dos empré- 
n 

( 

gados dos caminhos de ferro do Estado era regulada de 

direito pelo decreto de 1 de dezembro de 1892, de facto 

pelas influencias políticas regionaes. : 

As regras de admissão é os preceitos disciplinares 

amoldavam-se às exigencias do caciquismo. Nomeações» 

promoções, transferências, licenças, castigos, tinham por 

factor capital o empenho político. 
Os vencimentos eram exiguos de alto à baixo da es 

cala. O foturo do pessoal era garantido por fórma inê- a 

Íficaz, num decreto de 1891, relativo a aposentações 

que não surtiu effeito algum, de modo que os que se mo 

- * * 

lerial uma pensão: de invalidez, enja concessão é fixação 

não estavam sujeitas à regras. 
Basta ler 60 relatorio da commissão de 1898, que self 

viu de base à lei de 1899, para avaliar lão deploravê! 

aituação, Eis o que Ti'elle se lê: b 

Pelo que respeita ao pessoul, deixam muito à desejaras regra 
estabelecidas pára à sua admissão e promoção, sofre à discipline 

com a contralisação de quasi todos 08 negocios, que têem de se 
resolvidos pelos ministros, sem conhecimento directo de pessoas é 
cousas e assediados pelas importunidades de patrono: influente? 

que os interessados póem em acção e às quaes mais facilmente pos 

deria oppor com firmeza os dietanies da justica e as convenienci 
do servico quem tem à responsabilidade immediata d'elle, E 

Mesquinhamente pago é em certos serviços insufliciente em nº 

mImero, não tem ao menos o pessoal das linhas do Estado à joslº h 

compensação na segurança do futuro garantida pela lei, sob a Tó" 

ma de uma aposentação equitaliva. Teem-llia até hoje concedido 

08 ministros, sem autorisação legal, ou antes fundando-se n 15 
principio de justica superior à lei escripta, mas que melhor 1fór 

que nella se achasse formulado em termos exequiveis. nó 
Os quadros prescriptos no decreto de 1 de dezembro de 188% 

so por 
algum Íroco de linha. Cresce o trafego de anno para anno. Ass 

em 1892 às linhas do Estado transportaram 1.487:235 passagem 
é hhl:176 toneladas de mercadorias em grande e pequena veloch 

dade e tiveram uma receita do trafego de 1.569:2578183 réis. EM 
1897 essas cifras elevaram-se n 1.5350:002 passageiros, 347:033 10 
neladas e 1.856:7368461 réis. Tão consideravel augmento da cirét) 

lação e das receitas exigiu naturalmente reforço do- pessoal, E 

T
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possibilitavam para o serviço, recebiam do arbítrio minis" 

i podem ser alterados, salvo quando se abra à cireolação 
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Ss ser obtido irregularmente pela admissão de auxiliares, 
e a extensão das linhas quasi não soffreu alteração, pois 

x 828 kilometros, em 1892, apenas se elevou à 834 em 1897, e este 
tam é devido unicamente às do Minho e Douro, emquanto 

Ne 0 do trafego deu-se tambem em iguaes, senão em maio:es pro- 
(tao nas do sul e sueste. anomala situação em que as exigen- 
Cas inadiaveis do servico se acham em conflicto permanente com 

os prescripções da lei ! 

— O regulamento de 16 de novembro de 1899 estabeleceu 
Novas Yegras que asseguravam bom recrutamento e selec- 
ão cuidadosa sem interferencia abusiva da política, o que 
o de administração tem conseguido tornar reali- 

ad 6, não sem luctas e atlrictos, que Suscitaram a princi- 

Pio surdas hostilidades dos politicos. acostumados a pôr 
& dispôr do pessoal. 

Elvino de Brito tinha o maximo empenho em não avo- 
mar a despeza, tendo se declarado hostil a qualquer mo- 
Í lificação de quadros e vencimentos. 

Era preciso, além disso, preparar a reforma com pon- 
deração. Por isso, o decreto de 23 de dezembro de 1899 

” Pequenas alterações introduziu nos quadros e vencimen- 
08 existentes. 

Apenas a lei de 1899, creando o premio de exploração 
em vista melhorar os menos que raesquinhos venci- 

'Mentos dos directores e chefes de serviço, não tendo havido 
Ds Coragem de atacar de frente o problema, como convinha. 

mM successivos diplomas teem sido ampliados. os qua- 
hão e melhorados os vencimentos. Sempre que houve ense- 

de os modificar, foram as ampliações feitas nas classes 
— Siperiores de cada categoria para melhorár a promoção. 
UE O mMappa seguinte facilita à comparação dos quadros 

de 1899 com o actual e mostra as melhorias concedid as 

o Quadro do pessoal administrativo 

NUMERO Vencimento mensal 

CATEGORIAS 1899 1908 |1899 | 1908 

"e S.8. IMD. 8.8. IM. D. | Réis | Réis 

Clefes à de Secretaria. 21112000 1 | 4| 1/ 1 6000082500 
Eles de Serviço......1121+16+ 3 | 31 4 &4/70000)82500 

e "chefe do mo vilhento SA — | — | 4| 41) — 60000 
" CIOS da SCCÇÃO. .. +. 111o sl 41 4] 8 9 [4300080000 

— Sobinspear a ate ana deaeoEl Ro AR A LOTADO DO 
USPECIOrOS +... — |— [4 | 4h] — [438000 

Es US SS ER PARTO —=— | =| fl | — [60000 
epturarios principaes..... — | = | 11/88) — 135000 

| ER blurarios de 41,º classe... | 11 | 42 | 20 | 223 [30000] 30 000 
— Esgibturarios de 2.º classe. .--] 14 | 24 | 42 | 46 125000 25000 

Pisco mn MUTRrios de 3.º classe... [| 24 | 28 111 | 12 120000] 20 000 
o do de revisor de bilhetes... =— | — | — | 41 —  /40000 

isores de bilhetes de 1.º el] 4 | 6/44/13 20 000] 20 000 
RoySores de bilhetes de 2º cl | 8/41 144 143 [48000] 18 000 
Conti tinuo — porteiro. ....1..1+> — | — | 1/ 1/ — 122300 
(o OSTRAS ANS. 4 | 4 3] 3 [1800018000 
Fig] hrador despachante.....-- — [= | 1 /-— | — 25000 
Fa ADITNOIOS: (e iodo 1 | 4| 4] 4 /20000)23000 
Fi. ricante de bilhetes .....+- 1] 4] 1] 4 /20000]25000 
Cher OS Armazens peraes....- RAIAS ME NR 1 120000) 30 000 

SEE de estação de 1.º classel 7 | 8| 9| 9135000/35000 
GRCes d'estação de 2.º classe..] 7/1215 | 44 [30000] 30 000 
efe d'estação de 3.º classe..] 8 | 12 [20 | 47 [25000] 26 000 

Fiais es d'estação de 4.º classe. | 30 | 26 | 33 | 34 [20 000) 23 000 
Baja dO dt Classe... 12 | 49 | 34 | 34 [20000] 21 000 
Télas nº De CIORSO: iuris 22 | 20 | 31 | 34 [48000] 19 000 
Telas aphistas de 1º classe... 7 | 7/49] 9 [1800048000 
Fa o NT Tistas de 2º classe..-| 6 | R/ 19] 9 /135000/16000 
net ves A OIRBNB A A ato 18 | 37 | 62 | 56 [13000] 16 000 

Baeiores do 2 classe: .... ee. | 26 | | 62 | 56 [13500] 13000 
Bila ss de 3º classe. ....+. o — |=— | 37/33] — [42000 
Rilhe! Giros de 1.º classe. ....0: 11 2/4] 3/30000/30000 
Milho, leiros de 2º classe. .....- — | 3 | 2) 3/25000/25000 
“Cond teiros de 3.º classes. co = == | A — 20000 
fonductores de comboio de 3el 8 | 3/47 | 48 /24000) 24000 
“Chef, AE VARA comboiode2.º el] 16 | 167) 47 | 48 [20 000) 20 000 
“Chete E machinistas.......&. 114 44 4.1 4 [43000] 50000 
CRS 05 OICINAS. nu viado 1) dj] A) 1 /48000/30000 
Stb-e ão Serviço de saude. . 11414] 4 /30000]30000 
Megicnete fé do servico de eúudel = | = | AH 40] <= 40000 

Chefe da seceno priveipall 4 | 4 | 4) 4 130000)35000 
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Assim, vemos que em 1899 havia nas duas direcções 
52 escripturarios de 3.º classe contra 61 das outras duas. 

Hoje ha 23 contra 130, tendo-se além d'isso ereado 22 
logares de escripturarios principaes, além do augmento 
de chefes de secção e inspectores. 

Os revisores de 2.* classe eram 19 para 10 de 1.º; 
hoje são 24 contra 24. 

Nos chefes de estação houve um augmento de 10 na 
* classe e de 30 nas outras tres classes. 

Os fieis das duas classes eram 31 na 2.º, 42 na 1.º; 
são hoje 65 em cada classe. 

Do mesmo, modo nas categorias de telegraphistas, faclo- 
res, conductores, foi melhorada a proporção da classe supe- 
rior para a inferior, além de varios augmentos de ven- 
cimento. 

Foi concedido augmento por diuturnidade de serviço, 
o que corresponde a melhoria de vencimento quando a 
promoção. se demore. 

Quanto ao pessoal jornaleiro, cujos quadros e venci- 
mentos são fixados annualmente no orçamento, seguiu-se 
o mesmo criterio. Onde havia mais de uma classe dentro 
da categoria, augmentou-se ao numero e classe superior. 
Muitos salarios teem sido elevados, apesar da difficuldade 

que provem de grande numero de agentes, dando logar 

qualquer ligeira modificação de salarios a consideravel 
augmento de despesa. 

Outra fórma de melhorar a situação do pessoal foi o 
alargamento dos subsidios para rendas de casas e as gra- 

lificações especiaes d'exercicio para certas estações, além 

das gratificações extraordinarias, concedidas por excesso 

de trabalho, que representam alguns contos de réis por 

anno. 
Convem ainda mencionar as pensões da medalha de 

bom serv iço para O pessoal jornaleiro, que já representam 
cêrca de 5:0005000 réis por anno. 

À construceção de novas linhas, a melhoria de serviços, 

tem dado logar a consideravel alargamento de quadros, 

tendo-se em vista diminuir a fadiga do pessoal. D'essas 

reformas, conjugadas com a aposentação de muitos invali- 
dos, tem resultado accesso rapido em vez da estagnação 

antiga. 
Devemos concluir d'esta rapida resenha que a situação 

do pessoal ferroviario é desafogada e os seus serviços 
retribuidos com largueza? 

De modo algum; os empregados de caminhos de ferro 

não são em geral hem pagos, como quasi nenhum func- 
cionario publico o é, nem o são os de egual categoria nas 
companhias, salvo o pessoal superior. E' justo e neces- 
sario continuar melhorando quanto possivelos seus ven- 
cimentos. 

O que é porém pelo menos leviano, para não dizer an- 
tes injusto e profundamente inexacto, é a affirmação de que 
nada se tem feito a favor do pessoal, quando pelo contrario 
à sua situação melhorou bastante nos ultimos nove annos. 

É a prova é o considerável numero de pretendentes a 
logares nos caminhos de ferro do Estado. Ainda ha pouco, 
para 30 vagas de praticante de estação do Sul e Sueste 
houve cerca de 230 concorrentes. 

Os logares de escripturario são avidamente disputados. 
O commercio não paga melhor aos seus agentes sub- 

alternos, exige-lhes muito trabalho e não dá eguaes ga- 
ranltias. 

E não falámos ainda da caixa de aposentações e soc- 
corros, instituição creada por decreto de 31 de janeiro de 
1901, tendo começado a fonceionar em 1 de julho do 
mesmo anno, 

Às regras de aposentação obedecem ás normas geral- 
mente seguidas nas Instituições similares, havendo ainda 
a pensão de sobrevivencia. 

Graças no favoritismo político, havia inumeros empre- 
gados, principalmente jornaleiros, adiantados em annos e 
quasi invalidos, com poucos annos de serviço, de modo
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que por humanidade e para facilitar a selecção foi por de- 

ereto de 27 de fevereiro de 1902 concedida a pensão de 

50 % a todos os que tivessem mais de 10 annos de serviço 
à data da constituição da caixa, o que foi consideravel be- 

neficio para muitos. 
As pensões de reforma e sobrevivencia elevaram-se 

em 1907-1908 a mais de 45:0005000 réis aléóm de réis 
6:7188000 de pensões de invalidos anteriores à constítui- 
ção da caixa. No anno corrente devem elevar-se as pen- 

sões à somma de 60:0005000 réis. 
Os subsidios por doença ao pessoal jornaleiro sommaram 

na ultima gerencia 4:5485990 réis. 

Os subsídios para funeraes attingiram 7345605 réis. 

Os donativos a empregados em condições aceidental- 

mente precarias representaram 5865000 réis. 

À despesa com medicamentos foi de G68Ã67B5 réis. 

Os adiantamentos feitos ao pessoal elevaram-se a cêrca 

de 44:0008000 réis, que produziram para à caixa réis 

1:8855000 de juros. 
Estavam inscriptos na caixa 3.525 empregados em 30 

de junho de 1908, sendo 1.763 no Sul e Sueste e 1.762 

no Minho e Douro. 
À importancia de quotas com que contribuiram foi de 

19:3365720, a que se deve juntar 2:3305145 réis, impor- 

tancia das multas, que reverteram para a caixa. 

Os subsidios concedidos pela Administração foram: 

Subsídio fixo -.... e NO ata rafniro sua a e Aedo ASSES TODO reis 

Bilhetes de gare e DONUS «1.120 « 24:5978720 » 

Affixação de annuncios ......-. às 1:3958200 » 

ACORDOS eo at Ida ao EIA ts [835920 » 

9) 1 RR MERAS Eat O males.  ADDSGNDRAO À 

Vê-se quanto é avultado este subsidio, que sofre van- 

tajosamente o confronto com os das administrações si- 

milares. 
A Administração da caixa tem-se empenhado em elevar 

o mais possivel a capitalização antes do periodo critico 

em que as pensões de reforma e sobrevivencia attingirão 

cifra elevada. 
Dispõe hoje à cáixa do seguinte capital, no qual se 

acha incluido o da extincta associação de soccorros do Sul 

e Sueste: 

Inscripções ...:..... causes — 307:3005000 nominaes 
Obrigações. ........ E freio (SEA 108:0005000 o 

Tem além d'isso em bilhetes do Thesouro 100:6005000 

réis, que vencem o juro de 6 % e nos quaes se acham 

incluídas fianças dos empregados. 

isses capitaes originam um rendimento annual de réis 

17:3005000 aproximadamente. 
Além d'iisso conta ainda a caixa com um rendimento 

de cêrca de 6:0005000 réis dos armazens de viveres. 

Existe já um no Barreiro, que tem tomado consideravel 

incremento, e creou-se outro em Campanhã que tem já ho- 

je grande movimento. Ambos fornecem generos de boa 

qualidade e pelos preços do mercado a credito e sem ju- 

ros, prestando grandes serviços ao pessoal. 

Os rendimentos da Caixa, attingem cêrca de 92 contos 

annuaes e estão onerados com perto de 72 contos de des- 

peza. 
A sua situação é pois desafogada, podendo ainda con- 

tinuar a capitalisação durante alguns annos, apesar do 
rapido crescimento das reformas. 

Assim, em 1901-1902 as pensões, incluindo às da ex- 

lincta Associação, sommaram 16:8855725 réis. Em 1407- 

1908 elevaram-se a cêrca de 52 contos. 

E ainda agora começam as pensões de sobrevivencia. 

E' certo que as pensões de invalidez anteriores à consti- 

tuíção da Caixa desceram de 10:4235665 a 6:7185000 

réis, mas não chegou ainda a Caixa ao periodo d'equilibrio, 

sendo pois necessario prudente criterio na sua gerencia 
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e constituindo imprudencia grave qualquer auvugmento in 

tempestivo de vantagens aos empregados. : 

o” 

Da rapida exposição feita vê-se quantos serviços pres- 

ta à Caixa e como são injustas as campanhas contra OS 

seus administradores, movidas por entidades que explo- 

ram à classe ferroviaria, arvorando-se em seus defensores 

encartados. Teem um passado vergonhoso. Fizeram sumir 

na voragem da improbidade fundos de associações de pre- 

videncia constituídos com sacrificio pelo pessoal. E toda- 

via, com singular audacia falam e escrevem em nome 

d'elle, semeiam a indisciplina com diffamação dos superio- 

res. 
Salvo uma minoria de discolos e desorientados, 08 

empregados conhecem esses patronos e sabem quem são 

os seus verdadeiros amigos. 

Serve de pretexto às accusações, que encontraram fa- 

cil echo onde o não deviam ter sem previo exame dos factos, 

6 atraso na publicação dos relatorios da Caixa, provenien- 

te da consideravel massa de trabalho que pesa sobre 65 

funceionarios encarregados da sua gerencia. 

Sabemos que esse atrazo em breve cessará e ver-se 

ha então pormenorisadamente o que aqui fica rapidamen- 

te esboçado, evidenciando-se os relevantes serviços que 

à Caixa presta,ao pessoal. 
Com razão se póde vufanar a Administração dos Ca- 

minhos de ferro do Estado de que nenhuma outra entidade 

similar a excede, se é que à eguala, nos auxilios ao seu 

pessoal, tão digno de sollicitude e protecção. | 

O que ella fez nos nove annos decorridos é garantia 

valiosa de novos beneficios no futuro, assegurados a tão 

benemeritos servidores do Estado. 
J. Fernando de Sowza. 

RÁ N$ 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Eu, El-Rei, faço saber aos que este meu alvará virem que, tem” 

do-me pedido a Companhia Carris de Ferro do Porto, em seu 1º 
querimento de 12 de fevereiro de 1909, licença para a linha eles 
clrica que está em exploração na estrada real n.º 3 ser prolongo 
da na referida estrada real, no troço comprehendido entre a estrê” 

da de cireumvallação e a margem esquerda do Rio Leça, no 1088) 

da Ponte de Pedra, na extensão de 2:300 metros: hei por best" 
conformando-me com os pareceres do Conselho Superior das Obri? 

Publicas e Minas e do Conselho de Administração dos Caminho" 

de Ferro do Estado, conceder à referida companhia a licença qUe 
solicitou, com as clausulas e condições seguintes: 

1.º A licença poderá ser retirada, sem indemnização alguma 
companhia, quando por utilidade publica o Governo o entende! 

pot conveniente, devendo nesse caso ser levantada a linha pelo 
concessionário, que reporá a estrada no seu estado ordinario. 

2.º Esta licenca será dada pelo tempo que durar à actual cos 

cessão dada pela Camara Municipal do Porto, relativa à linha €º 

exploração na mesma estrada real n.º 3 à estrada de circumyall? 
Cão. 

8% A companhia concessionaria fica gujeita à todos os regul 

mentós em vigor e que de futuro se publicarem, na parte que 

rem applicaveis ao uso da NESSEDIO licença, e em especial à 0r£S, 
nisação dos serviços dos telegraphos, correios e fiscalização del. 

dustrias clectricas, approvada por decreto de 24 de dezembro 
1901, e do regulamento de concessões, estabelecimento e explot”, 

cão de industrias electricas, approvado por decreto de 28 den 

vereiro de 1903. ' no 
+* A companhia pagará ao Estado o imposto de transito, 
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eutado segundo as leis em vigor ou ajustado por avença, se este 
Processo fôr julgado mais conveniente. 
TAN À conservação da faixa da estrada em que fôr assente a 

à. à ficará à cargo da Direcção das Obras Publicas do Porto, 
AR À Companhia dos Carris de Ferro do Porto pagará, por es- 
ds neargo tomado pela Direcção das Obras Públicas do districto 
SO Porto, à quantia de 1258006 réis por cada auno economico, e 
Muivalente a 508000 por kilometro na extensão de 2:300 metros, 
Mabrehendido entre à estrada de circumvallação e o logar da 

(SA Esta indemnização annual será paga em quatro prestações 
no brincipio de cada trimestre, a contar da data em que começar 
exploração. 

da As obras que digam respeito directamente à conservação 
Inha americana, à sua mudança, assentamento desvios ou re- 

Ovação de travessas, ete., continuarão a ser feitas pela companhia 
SãO. feitos pela Direcção das Obras Publicas os trabalhos de re- 
"ração da estrada nas partes atacadas ou deterioradas pelas obras 
Companhia e esta pagará separadamente à importancia d'estas 

mb ações, à qual lhe será apresentada em conta especial e que 
dd xs poderá, comprehendendo o material e à mão de obra, ex- 

é: Do os preços estabelecidos pela tabella da Camara Municipal 
Orto para iguaes trabalhos, 

es Os pagamentos à que se referem as duas condições anterio- 
MENA Ao tos pela companhia directamente aos tarefeiros e for- 
o edores, mediante os respectivos documentos de despesa auto- 
da 9º pelo chefe da secção que tiver à seu cargo à estrada refe- 

tê unico, Os duplicados d'estes documentos serão devolvidos 
js à companhia no chefe da secção, contendo declaração de rece- 

a 10.º Sempre que à companhia quiser fazer alguma reparação 
| au desquer trabalhos dos indicados na CONSIRO 8.º, deverá com 

“ecedencia prevenir a Direcção das Obras Publicas; igualmente 

Panhia tiver ao serviço do publico. . 
— Do eumprimento das condições d'esta concessão ficará 
do de caução o material fixo e circulante da linha ferrea 

Re" ão As questões su<citadas pela companhia com relação à exe- 
Fêsal, OU interpretação das condições da presente licença serão 

vidas em ultima instaucia pelo Governo. 
IA Lelo que mando a todas às auctoridades e mais pessoas a quem 

. conhecimento d'este meu alvará competir que o cumpram e 
o em e façam cumprir e guardar tão inteiramente como n'el- 

$e contem, 
Não Pagou direitos de mercê por os não dever. 

lado por firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e sel- 
; Dom o séllo dus armas reaes e o de verba. 

in, 2Ado no Paço nos 22 de abril de 1909 = EL-REI = D. Luz Fi- 
e Castro. 

bee El-Rei faço saber aos que este meu alvará virem que, ten- 
Í Quer, pedido à Companhia Carris de Ferro do Porto, em seu re- 

tm mento «de 3 de março de 1909, licença para a linha que está 
tida Xploração sobre à estrada real n.º 32 ser prolongada na refe- 
da Mu eada no troço entre à estrada da cireunvallação e o logar 

AA, no extensão de 3:300 metros : hei por bem, conformando- 
Milins os pareceres do Conselho Superior de Ubras Publicas e 
Esta Fi do Lonselho de Administração dos Caminhos de Ferro do 
Com conceder à referida companhia à licença que solicitou, 

— is clausulas e condições seguintes: 

comia à licença poderá ser retirada, sem indemnização alguma à 
tonven: la, quando por utilidade publica o Governo o entenda por 

i fi ente, devendo nesse caso ser levantada à linha pelo conces- 
da x. que reporá a estrada no seu estado ordinario; 

Cossão A. licença será dada pelo tempo que durar a actual con- 
ex ves feita pela Camara Municipal do Porto, relativa á linha em 
Valan não na estrada real nº 32 até à estrada da circum- 

, 
à . . : + o 

Menta companhia concessionaria fica sujeita a todos os regula- 
Pem à em vigor e que de futuro se publicarem, na parte que fo- 

Misa, APDlicaveis 40 caso da presente licença, e em especial à orga- 
dustria dos Serviços dos telegraphos, correios e fiscalisação de in- 
1904 os elethiças, approvada por decreto de 24 de dezembro de 
840 regulamento de concessões, estabelecimento e explora- 

teiro de IAGAIrias eletricas, approvado por decreto de 28 de feve- 
H s 

enta, À companhia pagará ao Estado o importe de transito, cal- 
vas Segundo as leis em vigor ou ajustado por avença, se este Proc ) 
esso fôr julgado mais conventente ; 
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3.º A conservação da faixa da estrada em que fór assente a li- 
nha ficará a cargo da Direcção das Obras Publicas do Porto; 

6.º À Companhia Carris de Ferro do Porto pagará por esse en- 
cargo, tomado pela Direcção das Obras Publicas do districto do 
Porto, à quantia de 1635000 réis por cada anno economico, equi- 
valente a 305000 réis por kilometro na extensão de 3:300 metros, 
SOGIUTENCRANO entre a Estrada de circumvyallação e o logar da 
Maia; 

7º Esta indemnização annual será paga em quatro prestações 
no principio de cada trimestre, à contar da data em que começar 
à exploração; 

8.º As obras que dizem respeito directamente à conservação da 
linha americana, à sua mudança, assentamento, desvios ou reno- 
vação de travessas, etc. , continuarão a ser feitas pela companhia. 
Serão feitos pela Direcção das Obras Publicas os trabalhos de re- 
paracão da estrada nas partes aterradas ou deterioradas pelas 
obras da companhia e esta pagará separadamente à importancia 
d'estas repavações, à qual lhe será apresentada em conta especial, 
e que nunca poderá, comprebendendo 0 material e a mão de obra, 
exceder os preços estabelecidos pela tabella da Camara Municipal 
do Porlo para 1guaes trabalhos: Á 

9.º Os pagamentos a que se referem às duas condições anterio- 
rés serão feitos pela companhia directamente aos tarefeiros e for- 
necedores, mediante os respectivos documentos de despesa auto- 
RSÕOS pelo chefe de secção que tiver à seu cargo a estrada refe- 
rida. ; 

$ unico. Os duplicados d'estes documentos serão devolvidos pe- 
la companhia ao chefe de secção, contendo declaração de recebi- 
mento por parte dos interessados. 

10.º Sempre que à companhia quiser fazer alguma reparação ou 
quacsquer trabalhos. dos indicados na condição 8.º, deverá com 
antecedencia prevenir a Direcção de Obras Publicas ; igualmente 
sempre que a Direceão de Obras Publicas intentar qualquer repa- 
ração na estrada que possa impedir ou difficultar o transito dos 
carros electricos prevenirá com antecedencia à companhia para 
que regule convenientemente o seu serviço. 

11.º A limpeza das calhas fica a cargo da companhia; 
12º Do cumprimento das condições d'esta concessão ficará ser- 

vindo de caução o material fixo e circulante do linha ferrea ame- 
cana. 

13.º As questões suscitadas pela companhia com relação à exe- 
cução ou interpretação. das condições da presente licença serão 
resolvidas em ultima instancia pelo Governo. 

Pelo que mando a todas às autoridades e mais pessoas a quem 
o conhecimento d'este alvará competir que o cumpram e guardém 
e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nelle se contém. 

Não pagou direitos de mercê por os não dever. 
E por firmeza do que dito é, este vae por mim assinado e sel- 

lado com o sêllo das armas reaes e 6 de verba. 
Dada no Paço, aos 22 de abril de 1909.= EL-REI. -= D. Luiz Fi- 

lippe de Castro. 

Pedindo a companhia concessionaria do caminho de ferro do 
Valle do Vonga que, para à construcção da estação de Aveiro do 
mencionado camintio de ferro, seja decretada a urgencia da ex- 
propriação de uma parcella de diversos tratos de terreno com à 
area total de 9º2073, pertencente a João Carlos de Almeida Ma- 
chiado, e.situada nu. freguezia de Esgueira, concelho e districto de 
Aveiro; e 

Considerando que esta expropriação se acha comprehendida 
nas disposições da carta de lei de 17 de setembro de 1857: 

Hei por bem declararar de utilidade pública e urgente, nos 
termos das leis de 23 de julho de 1858 e 8 de junho de 1839, a ex- 
propriação da mencionada parcella, que baixa com o presente de- 
creto assinada pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
das Obras Publicas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faca executar, Paço, em 22 de abril de 1909.= REL. =D). 
Luiz Filippe de Castro. 

Pedindo a companhia concessionaria do caminho de ferro do 
Valle do Vouga que. para a construcção do troço do mencionado 
camiuho de ferro compreheêndido entre Oliveira de Azemeis e o 
Rio Vouga, seja decretada à urgencia da expropriação de duas 
parcellas de terreno lavradio com os n.º* 70 é 78, e com a area, a 
primeira de 4:996 metros quadrados e a segunda de 71 metros 
quadrados, pertencentes, respectivamente, ao padre Arturio Julio 

ires e José da Silva Vidal, ambas situadas na freguezia e conce- 
lho de Albegaria-a-Velha, districto de Aveiro; e 

Considerando que esta expropriação se acha comprehendida 
nas disposições da carta de lei de 17 de setembro de 1857: 

Hei por bem declarar de utilidade publica e urgente, nos ter- 
mos das leis de 23 do julho de 1858 e 8 de junho de 1859, a expro- 
priaçãe das mencionadas parcellas, que baixa com o presente de- 
creto assignada pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
das Obras Publicas;-Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Scretario de Estado assim o tenha enterí- 
dido e faça executar. Paço, em 22 de ábril de 1909. = REI. — D. 
Luiz Fitippe de Castro.
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TARIFAS DE TRANSPORTE 
Serviço combinado entre a Companhia Real 

e a do Valle do Vouga. — Conforme o aviso que hoje 

distribuimos desde 25 do mez passado ficou estabelecido 

este serviço combinado para todos os transportes tanto de 

passageiros, e bagagens, como de grande e pequena velo- 

cidade entre às estações, da linha do Valle do Vouga, e 

todas as da Companhia Real ou que por estas tenham de 

passar em transito. 

Combirações com a linha do Valle do Ta- 

mega. — tomo tambem se vê do outro so que vae 

com cste numero as estações da Companhia Real passam 

à permutar com as da linha do Tamega todo o serviço de 

passageiros, bagagens, recovagens, mercadorias e gado 

em grande e pequena volocidade, mediante à applicação 

das tarifas Geraes ou especiaes internas de cada uma das 

linhas ou especiaes combinadas em vigor, conforme corres- 

ponder. 
As estações do troço de Livração à Amarante e respe- 

Glivas distancias kilometricas a Porto-Campanhã, bem co- 

mo o serviço qne desempenham, são as seguintes: 
——————-————— 

——... 

jo ERA É pa ro Servico que desempenham 

Livração 1... 56 |Todoo serviço dez ep. velocidade. 
Villa Cabhiz.....| 63.  |[Todoo serviço de ep. veloridade. 
Fregim (ap.).... 66 Passageiros, hagngens e & Yv. com 

limite de 50 kilos por cada volume. 
Amarante. ..... 69 Todo o servico de g ep. velocidade. 

TETRA E o tanET ARA dobra —— — o 

ps 

Construcções em terrenos sujeitos 

a abalos sismicos 
Os dois ultimos numeros dos Annali della Societã de- 

gli Ingegneri e degli Arvohitetti italiani trazem Copiosas no- 

licias a proposito das edificações em terrenos sujeitos a 

tremores de terra. 
Na impossibilidade de fazer um resumo dos trabalhos 

publicados, que abrangem mais de 70 paginas in quarto 

de duas columnas, as circumstancias actuaes dão uma pun- 

gente actualidade áquellas publicações sobremodo interes- 

santes e ha toda a razão para pôr de parle outras ques- 

tões e outros estudos, alludindo aqui ao que escreveram 

os engenheiros srs. Pacehioni, Baravelli, Oddone, Canniz- 

zarro, Anastasi, De Palo, De Angelis d'Ossal, Novarese e 

Padoa. 
Copiosa é a bibliographia que acompanha o primeiro 

trabalho da serie publicada e pena é que nella não figu- 

re obra alguma porltugueza, nem sequer as Communica- 

ções da Conmissão Geologica, onde o illustre sabio sr. 

Choffat estudou os abalos sísmicos que se deram em Por- 

tugal em 1903. 

Não é agora o eusejo para referir os trabalhos portu- 

guezes à este proposito, onde nem sequer faltam os de 

vulgarisação. 
Já neste anno o sr. dr. Ferreira Diniz publicou um fo- 

lheto de 12 paginas exclusivamente destinado à instruc- 

ção popular e relativo a tremores de terra em Portugal. 

Entre outras notícias interessantes, o trabalho alludido 

encerra uma escala de intensidade dos abalos sismicos 

que, por ser perfeitamente intelligivel e capa? de apreciação 

e applicação por toda a gente aqui reproduzimos com a 

devida vénia. 

Em oito eraus classifica o sr. dr. Ferreira Diniz as in- 

tensidades dos sismos a saber: 

[| — Abalos presentidos pelo homem, despertando-o quan- 

do dorme. 
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[1 — Abalos produzindo movimentos de objectos mos 

veis, portas, janellas. : 

Il — Abalos produzindo movimentos de objectos mais. 

importantes, moveis, leitos e fazendo tocar sinos e cam- 

painhas. 
|V — Abalos produzindo oscilações de lustres, paragem 

de relogios de paredes é movimentos sensiveis nas arvo-- 

res. 
V— Abalos produzindo a queda de objectos moveis é 

de estuques de tectos e paredes. 
VI— Abalos produzindo queda de chaminés e bréchas 

nos Inuros. 
VIl — Abálos produzindo ruinas parciaes nos edificios. 

VIIl— Tremores de terra destruidores. r 

Tambem as conclusões do opusculo do sr. dr. Ferreis 

ra Diniz são dignas de consideração sob o ponto de vista 

constructivo, por isso que bem claramente demonstra quê 

Portugal é uma região sismica sujeita a frequentes abalos 

de terra de pequena intensidade. 

Quanto à sua origem, são locaes os que amiudadamente” 

se observam na Serra da Estrella; por deslocamento de 

compartimentos da crosta terrestre, os que se originam DA 

região andalusa ou nas profundezas do Atlantico, em frens 

te da nossa costa occidental. A 

As areas afleciadas são pequenas nos primeiros ; 08 Ort 

ginados na Andaluzia attenuam se de maneira que pouco 

se fazem sentir, e só os provenientes do atlantico são pa” 

ra nós os mais damnosos é 6s que maior amplitude teem: 

Passando à applicação ainda mais concreta, oO Sr. dr. 

Ferreira Diniz observa que uma das regiões onde mais incl: 

dem entre nós os movimentos da crosta terrestre é à de 

Lisboa e aqui devem transcrever-se às palavras do opus” 

culo a. que nos estamos referindo e que se subordina 20 

titulo Tremores de terra, seus effeitos e Suas causas. | 

«A parte principal da cidade, escreve o sr. dr. Ferrél 

ra Diniz, construida sobre uma elevação de terreno, de" 

nominada abobada de Lisboa, coberta em epocas geologi- 

cas passadas por camadas da mesma idade ou da mesma 

especie, hoje cortada por valles transversaes que as aguas 

torrenciaes cavaram pondo à descoberto em alguns pon 

tos outras camadas de differente edade, atravessadas além 

disso por innumerosas falhas e uma grande parte const 

tuída por terrenos movediços (alluviões) é uma região que 

tem todas as pessimas condições para os efleitos dos Lre” 

mores de terra. » | 

Ainda é cedo para argumentar ácerca dos recentissimos 

desastres de 23 do corrente, mas o que se observa pelo 

exame da carla geologica é que foram precisamente aus pt 

voações situadas nos terrenos de alluvião moderno as que 

mais soffreram. Assim, Benavente encontra-se totalmente 

em terrenos de alluvião. Muito damno teve Coruche qui 

está na juneção do pliocene com o terreno de alluvião do 

valle do Sorraia, que parece que foi o preferido para i 

trajecto mais violento da onda sismica de 23 do corrente, 

Villa Franca de Xira quasi que em frente de Samol” 

mas assente em neo-jurassico poucos desastres regista, 1º é 

se explicando que até agora não haja notícia de damno? 

em Santo Estevão, no valle do Almansor é quasi que * 

egual distancia de Canha e Samora. | 

Alhandra, à menos de quatro kilometros de Villa ram 

ca, foi bastante affectada, é 

São pois os terrenos modernos os que mais recem 

devem inspirar é mais cuidados impõem na escolha dº 

systema construetivo dos seus edificios. fp 

No quinto tomo das Communicações da Comemissão & 

serviço geologico de Portugal, o illustre sabio sr. Paul Cho! é 

faz referencia ao seu magistral estudo sobre o tunel & 

Rocio, em que consagra todo um capitulo especial aos Us 

mores de terra, e relata em magnifico estudo de conju” 

to os abalos sismicos de 9 de agosto e 14 de setemb! 

de 1903. 
À 

De começo, o illustre sabio nota à carencia de org"
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Nização de um serviço de observações sismiças abrangen- 
ÃO à total extensão do paiz, depois de escrever que o es- 
lndo dos sismos de intensidade média pode ser pratica- 
Mente utilizado para a escolha dos. locaes dos edificios e 
Dara à orientação que convem dar-lhes. 

— No emtanto, a despeito de carencia de observações 
Meleorologicas, compulsando os jornaes da epocha, estri- 
Daándo-se em informações officiaes e particulares, o sr. 
“Ohofra; conseguiu traçar tres cartas inleressantissimas. 

E a primeira à que compara os abalos sismicos de | 
dê novembro de 1755, de 11 de novembro de 1858, de 
9 de agosto de 1903 e de 14 de setembro do mesmo an- 

DO, nas suas curvas de maior intensidade; na segunda 

fixa as localidades aflectadas pelo setimo e oitavo graus da 
escala de Rossi e Forel e pelas que não experimentaram 
os effeitos apontados no sexto grau da mesma escala, é 
linalmente à terceira carta representa não sómente o sis- 

"MO de 14 de setembro de 1903 compreendido nas duas 
CMvas jsosismicas que vão alé ao mar, mas tambem os 
úbalos locaes notados em Pragança e Memquer em 14 de 
“Outubro de 1903, Batalha e Macieira em 21 de fevereiro 
lê 1890, e Valle de Moreira em 4 de novembro de 1902. 

— Vê-se pois que, pelo menos, tres obras relativamente 
Modernas se publicaram em Portugal a proposito de aba- 
08 sismicos aflectando 3 nosso paíz, e por isso tanto mais 
Para lamentar é que n'um estudo tão completo como o 
nos engenheiros srs. Pacehioni e Baravelli se não faça re- 
Terencia à elles. 

. Dos dois aqui resumidos um pouco vagamente se de- 
MZ a necessidade de fixar os preceilos à observar na 
cOnstruceção de edificios. 

— Ora, à esse proposito depara-se-nos nos Annali de co- 
Meço citados o interessante relatorio do sr. engenheiro 

“iinizzartro, cujas conclusões assentam na Lição das coi- 
48; como dizem os pedagogos. 
— Observa o sv. Cannizzarro que teriam ficado intaclas 
Varias casas que cairam em 28 de dezembro do anno pas- 
do em Messina, se não as arrvastassem às que lhes esta- 
Vam adjacentes, 40 passo que pouco soflreram. 608 monu- 

Mentos isolados. À proposito condemna o processo empre- 
sudo em Genova de travar. os predios uns com os oulros, 

Uer por contacto completo, quer por botareus, imaginan- 
que assim se prestarão mutuo auxílio nos casos de aba- 

98 sismicos. Como se vê, nem sempre a união faz a for- 
so, é à légenda da bandeira belga não terá que reclamar 
fOllra estes factos concretos que à contradizem. 

1 timbem as vigas de ferro bem encastradas e aferro- 
Whadas, como usam alguns colstrucetores lisboetas para 
BNentar as paredes, são prejudiciaes. Todos os pavimentos 
“Onstituidos por esta maneira, segundo o relato do sr. Can- 
Mizarro cairam por terra com deêslocamentos. 

f Identicamente se comportaram as construeções de pe- 
São e de tijolo, Só os edificios isolados e homogeneamente 
"Onstruidos resistiram sos abalos de Messina. Às velhas 
SOTTES de, Naro, San Ranieri e Matagrifoni permaneceram 
Wilietas hem como o theútro e varios palacios. 
rã poupadas foram às construeções baixas do que às 

do e: de muitos andares, o que lembraria aquelle verso 
No à proposito de subir depressa e muito alto. 

Gánnuis, proximidades da praça de Cuiroli observou 08. 
a SENÃO que uma casa em construeção parada na al- 

— to primeiro andar permaneceu intacta, 40 passo que 
des Clica proximas construidas identicamente mas conclui- 

* 2 com muitos andares ficaram inteiramente destrnidas. 

Eos Elastico que fixado no solo vibra com elle por oc- 
io o dos abalos. As vibrações da parte superior do pre- 

leém maior amplitude do que as que se dão pouco 
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acima do nivel do terreno e retardam em referencia a es- 
tas ultimas. | ; “TU 

Portanto, quanto mais elevado fôr um monumento 
lanto mais tendencia terá para cair quándo à parte mais 
elevada não fôr menos densa, 0 que constitue um correctivo. 

Se o monumento não é de construeção homogenea, se 
Welle se misturam os materiaes leves e pesados, leem as 
vibrações velocidades differentes e tendem à desagregar- 
38 08 materiaes uns dos outros. : 

Conclue pois do seu estudo 6 sr. engenheiro Cannizzar- 
ro que : 

|.º— se devem construir casas inteiramente isoladas 
com separação de uma vez e meia á sua altura. 
2.º — Os predios devem ser baixos, com andar terreo e 

primeiro andar e, quando, muito, duas ou três peças no cen- 
ro do edificio podem ficar em segundo andar. Por cima 
das lojas ou estabelecimentos de venda não deve haver 
andares, porque aquellas teem que ser espaçosas sem di- 
Visorias é os compartimentos para habitação, de mais redu- 
zidas dimensões, comportarão paredes cujo peso elevará o 
centro de gravidade do conjunto. : 
3.º — Os teclos e solhos devem ser homogeneos; o do 

primeiro andar mais leve do que o do andar lerreo e'(to- 
dos mais leves. do que as paredes. As vigas de ferro de- 
vem hbanir-se dos solhos, excepto quando se constituir 
com elas toda uma armadura metallica, como se fosse 
uma rôde oujo peso se distribuirá regularmente por toda. 
à massa do solho. | 

4.º — As. paredes devem ler sufliciente espessura, de- 
vem ser construídas com regularidade e cuidado e por 
meio de blocos bem esquadriados. As divisórias internas 
devem tér à mesma espessura que as exteriores. Todas de- 
vem ser homogeneas e mais pesadas as inferiores do que 
as de cima, o que se conseguirá pelo augmento da espes- 
suras de aquellas. 
5.º — Devem evitar-se as sacadas pesadas (varandas, 

carnijas, torreões etc.) - 
6.º — As vigas devem atravessar as paredes em que 

assentarão unicamente, e sem encastramentos, para pode- 
rem vibrar livremente na oceasião dos abalos sismicos.. 

7º — As chaminés hão de ser conicas e pesadas na base. 
8.º — Em logar de telhados pesados. devem preferir- 

se os lervaços homogeneos v leves. 
N.º — Finalmente todas as edificações devem ser erigidas 

segundo planos approvados por technicos ajuramentados. 
À serie de problemas que comportam as conclusões 

acabadas: de lêr são outros tantos problemas complicados 
da difficil arte de construir e de administração; que urge 
resolver em paiízes sujeitos a abalos sismicos e que certa- 
mente terá solução, se os lechnicos se applicarem ao seu es- 
ludo. O estado da seiencia permitte ter confiança no futuro. 

Mello de Mattos. 

e 

R proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 

LV 
Alheios aos assuntos propriamente de administração, 

só accidentalmente à elles alludimos nos casos em que se 
prendem com os actos da direcção da exploração e, por- 
tanto, deixamos de apreciar em detalhe os complicados e 
diversos fáctos pelos quaes uma Companhia em plena exube- 
raneia de productos de receita se viu forçada à declarar-se 
impotente para satisfazer os seus compromissos financeiros. 

Luctando com justas exigencias dos capitalistas estran- 
geiros, que viam arriscados os avultados capíitae&s que ha- 
viam confiado à administração da Companhia sob garantia 
de acções, obrigações e emprestimos, de que nem se quer 



lhes eram pagos os juros, as dificuldades com os credores 

em que o Estado figurava tambem em grande parte, tra- 
ziam os membros do Conselho na mais constante preo- 

eupação. 
Prejudicados por seus proprios agentes, entre os quaes 

havia interessados na ruina da Companhia que lhes pagava; 
desajudados por outros que, descurando seus deveres, 

aguardavam negligentes os resultados incertos da situação 

só aproveitando o que accidentalmente recebiam, o re- 

sultado foi o que não podia deixar de ser: a fallencia da 

outrora lão poderosa Companhia que tanto credito gosou 

e por circumstancias excepeionaes chegou a perder. 

Em volumoso relatorio apresentado à assembleia geral 

de 26 de março de 1885, tratou o Conselho de Administra- 

ção de confiar à sua situação aos interessades que, avidos 

de conhecer os meios de salvar seus cápitaes, em breve 

espaço de tempo esgotaram os exemplares que o Conselho 

de Administração fizera imprimir na Imprensa Nacional. 

Para, satisfazer exigencias de muitos dos interessados, 

nacionaes e estrangeiros, que á ultima hora vinham a Lis- 

boa tomar parte na assembleia geral, e para os quaes já 

não existiam os exemplares do relatorio necessarios para os 

satisfazer, resolveu o administrador da Companhia fazer 

nova impressão d'esse importante documento. 

Havendo apenas quatro dias para executar essa exigen- 

cia, o activo administrador recorreu, como sempre em casos 

de apuro se recorrera, á coadjuvação do Serviço do Trafego, 

incumbindo d'este verdadeiro tour de force o sub-chefe 

d'esse serviço, Mendonça e Costa, para salvar o Conselho dos 

resultados da recusa do relatorio aos que tinham direito 

a exigil-o. 
Este antigo empregado (*) desde longos annos em um 

dos serviços de exploração em que havia dado provas da 

sua muita dedicação no trabalho e aptidão na sua execu- 

ção, comprometteu-se a ter prontos os 1.000 exemplares 

do volumoso relatorio no curtissimo espaço de tempo em 

que eram necessarios. 
Para esse fim, dividiu as 222 paginas do relatorio em 

diversas partes de que separadamente foi imcumbida a 

impressão a seis differentes tipografias: Companhia Real, 

Diario Popular, Branco, da rua do Ouro, Souza Neves, Cas- 

tro & Irmão e Tipografia Universal. 

E assim, ocupando-se da revisão e organização d'esta 

edição nova como já se havia occupado de parte da redac- 

ção, poude Mendonça e Costa evitar ao Conselho de Admi- 

nistração o ser incriminado, como começou à sel-o, de 

querer subtrabir ao conhecimento dos interessados os do- 

cumentos necessarios para justificação dos seus aclos. 

Acalorados foram os debates da assembleia, e, não po- 

dendo o Estado alheiar-se dos interesses em que estavam 

comprometidos importantes capilaes nacionaes e estrangei- 

ros, comissionou para o representar o conselheiro Antonio 

Pereira Carrilho, chefe dos serviços da contabilidade pu- 

blica no Ministerio da Fazenda, que pela sua competencia 

em assuntos financeiros zelo e dedicação muitas vezes pro- 

vádos nos negocios mais importantes do Estado, e pela 

sua natureza do mais infaligavel amor pelo trabalho era, 

de certo, como afinal provou ser, o mais competente para 

conciliar os interesses particulares com os do Estado. 

Longos e arduos foram os esforços empregados pelo 

conselheiro Carrilho para levar a bom exito à commissão 

de confiança que lhe fora incumbida, vencer as resistências 

que se lhe opunham, e que elle anulava com à mais pa- 
triotica tenacidade. 

(*) Somos forçados a supprimir aqui algumas phirases de lison- 
geira classificação que o auctor d'estes artigos, deixando correr na 

penna à manifestação de velha umizade pelo discipulo dedicado a 
quem amparou nos primeiros passos no serviço ferroviario, dedica 
ao director d'este jornal, porque só as attribuimos ao atlecto que 
se radicou em mais de vinte annos de contínua convivencia de 
servico, e no conhrecimento da gratidão com que é venerado o mes- 
tre intelligente e o amigo devotado. 

N. do D. 
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Estas excepcionaes qualidades foram confessadas com À 

admiração em publica manifestação por parte dos seus mais 

ferrenhos antagonistas, que lhe opunham a maior resisten- 

cia e que afinal se reconheceram vencidos. | 

Accordado um honroso convenio entre os credores. 

da Companhia Real e o Estado que o garantia, à gerencia 

financeira da Companhia foi confiada a uma administração 

composta de membros francezes, allemães e portuguezes, 

entrando nesta delegados nomeados pelo Governo, que além 

de terem por dever não infringir as clausulas do convenio, to- 

mariam sobre si a defeza dos interesses do Estado como 

associado aos credores da Companhia. 

Devendo existir um convité em Paris, foi nomeado para 

o presidir o notavel publicista financeiro e conceituado 

membro da alta finança europea geralmente respeitado, 

Mr. Kergall. 
Como representante dos interesses allemães na admi- 

nistração em Lisboa, foi nomeado, com aprovação do gover-- 

no allemão, o consul geral d'esse paiz Mr. Deynhardt, cuja 

honradez de caracter e respeitabilidade commercial eram 

geralmente acatadas pela praça de Lisboa, onde desde lon- 

gos annos Mr. Deynhardt gosava da maior consideração. 

Para representante dos interesses francezes foi no- 

meado Mr. Bayard, antigo chanceller do consulado de 

França, e de ha muito ligado a Portugal por interesses pes: 

soaes, como importante proprietario em Lisboa, | 

A verdadeira e simpatica dedicação por assuntos, por- 

tuguezes evidenciada por estes dois respeitaveis membros 

da colonia estrangeira em Lisboa foi geralmente bem aco- 

Ihida, offercendo garantia segura de que os interesses de quê 

lhe era confiada a defeza seriam justa e devidamente der 

fendidos, sem offensa da dignidade e direitos reconhecidos do 

paiz, ao qual tantas provas haviam prestado de sua dedicar 

ção, e pelo que gozavam de geral respeito e consideração: 

Foram os proprios representantes dos credores estran- 

geiros que mais se empenharam em que para chefe da 

administração em Lisboa fosse nomeado o solicito e zeloso 

conselheiro Carrilho, fundados na maneira leal e proficiente 

como linha sabido e conseguido alliar todos 08 interesses 

que, tendo começado por mostrar-se intransigentes e anta” 

gonistas, concluiram pela mais, completa harmonia. 

Para representar os interesses dos credores nacionaes 

foi nomeado o respeitavel membro da corporação commer- 

cial de Lisboa, justamente considerado e respeitado, o ST. 

Victorino Vaz Junior, que assim veio reforçar mais o eres 

dito da Companhia Real. 

Objectando-se ao conselheiro Carrilho a dificuldade em 

que fôra collocado, sendo simultaneamente o representante 

dos assuntos financeiros do Estado e o defensor dos interes” 

ses da Companhia entre os quaes podia haver antagonismo, 

respondia, com a convicção do cumprimento do seu dever, 

que lhe era facil o desempenho da sua missão, porque 

sendo portugueza eram portuguezes os interesses e credito 

da Companhia, e tendo por base o estricto cumprimento 

das clausulas do convenio, d'ellas se não afastaria nem per” 

mitiria que por fórma alguma d'ellas qualquer pretendesse 

afastar-se. 
E assim, pela gerencia a mais honrada zelosa e intel 

ligente, a administração dos credores particulares e do ES 

tado tem conseguido restabelecer 0 que à Companhia 

havia perdido, dando-nos a convieção de em breve entrar 

franca e vantajosamente no goso da prosperidade tão neces” 

saria, não só para os que tem nesta/ empresa comprome” 

tidos seus capitaes, como para o Estado que nella possuê 

um dos principaes elementos de riqueza publica. 
e— 

Declaração: 

Por escrupulo do director da Gazeta dos Caminhos de 
Ferro, originado pela referencia a elle feita pelo narrado! 
de factos relativos à exploração da rêde Leste e Norte dê 
Portugal, devemos declarar : á 
1.º — que estas: memorias de um veterano do serviço



ii : ' $ 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

terroviario, hoje, por mercê da Providencia, o decano da 
Corporação, não eram destinadas á publicação, pelo menos 
Uurante a sua vida, e só pela insistencia do director da Gazeta 
annuiu à que nella fossem inseridas. 

j 2.º — que à ninguem consultou sobre os factos que re- 
fere, e de que assegura à veracidade por ter lido parte di- 
recta em tudo que desde os primilivos: projectos da pri- 
meira linha ferrea portugueza até à sua mais completa rea- 
Jlisação se praticou, tendo sempre desempenhado cargos de 

confiança, com que muito se honra na sua invalidez. 
3.º — que deixa de referir muitos factos em que teve 

de Inlervir e de que possuia valiosos documentos que re- 
uzin à cinzas, para que, de futuro, taes factos não fossem 
apreciados desfavoravelmente em relação a alguns homens 
Publicos, considerando que a revelação de taes factos 
constituiria um verdadeiro abuso de confiança de que seu 
faracter o inhibia. 

4.º--que os factos de que faz narração pódem ser 
fOmnprovados pelos documentos officiaes e os que devem 
existir nos archivos da. Companhia. 

' 5.º — que o director da Gazeta dos Caminhos de Ferro 

lêndo, por muitos annos, collaborado com o auctor d'estas 
Narrativas em cargos de confiança, de que nunca desmerceu, 

Póde. pessoalmente testemunhar a exactidão do que du- 
tante 6 tempo que serviu à Companhia teve conhecimento, 
é de que, em muitos casos, tomou parte. 

Fique pois bem esclarecido que nem é favor o elogio 
que o auctor presta aos a quem cabe a gloria de terem 
ontribuido para o bom nome e credito da Companhia, 
nem tem outro fim com as referencias feitas, que não seja 
Prestar justiça aos que a merecem por direito e dedicação 
Provada no cumprimento de seus deveres. 

Um obscuro mas saudoso veterano do Servico ferroviario. 

|
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Arehachon — O bairro de verão e o de inverno — As ostreiras 

— O furor de Ir a Paris — Angouleme — Poitiers 

Saindo de Pau para o norte não ha que voltar a Bayon- 
ug Parque em Puyo loma-se à ramal que vae, em Dax, 

Oncar com a linka principal Hendaya-Bordeus. 
de O ramal nada tem de especialmente notavel e o resto 

linha até Bordeus está aqui repetidas vezes descripto. 
Mas 37 kilometros antes do extremo da linha paremos 

mM Facture para trasbordar. para à pequena linha econo- 
Ca que nos levará a Arcachon. dis 

TA linha insere-se ná via geral, em reversão, até a es- 
"bio anterior, Lamothe, e curva depois para à direita, per- 
tia à margem da bacia d'Arceachon, junto de dunas 

Ds mes, de 70 metros de altura, e deixando ver peque- 
povoações de pescadores e praias de banhos da gente 

Pobre da região. 

teh breve chegamos a Arcachon, entrando na cidade 
Pira Ma avenida arborisada, à frente da qual se nos de- 

“4, antigo palacio Deganne, hoje Casino Municipal. 
; É original esta. cidade, considerada sobre varios as- 
PEClOs, 

di Um mMmairve dividiu-a, em tempos, em quatro zonas de- 
já s as às quatros estações, com o espirito tendencioso, 
an e VÊ, de manter ali uma população fluctuante todo o 

9 Segundo a quadra que se fosse atravessando. 

rá 
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D'esses quatro bairros, só tres subsistem, os de verão, 
outomno e inverno e um outro, ao fim da bacia, tomou o 

nome de Monlleau. 
Os dois mais radicalmente differentes, no sen clima e 

applicação, e os mais importantes são os de verão e de 
inverno. 

Áquelle é constituido pela parte baixa, junto ao mar e 
formado, por. uma continua rua de villas e alguns hoteis, 
com face para à estrada e outra sobre a bacia onde teem 
lerraços ou installação privativa de banhos. 

E' o defeito—e grande — de Árcachon, por. mais que 
a proclamem à estação de banhos por excellencia. 

Uma estação maritima sem mar, é um contrasenso. 
Pois é o aspecto que nos. apresenta Arcachon. 

Os differentes proprietarios foram construindo as suas 
habitações entre a avenida Gambeta e a margem, e toman- 
do uma talhada d'esta para seu uso exclusivo; e assim a 
cidade ficou interdicta de ver agua e de construir um pas- 
seio, à beiramar, indispensavel n'uma povoação balnear. 

Ficou-lhe apenas a rachitica praça Thiers e em frente 
d'esta estendeu uma ponte, unico sitio que tem para pas- 
seio, a não querer andar sobre a areia da praia. 

EÉ' por isso. que, por mais que façam, Arcachon. nunca 
chegará aos explendores de Biarritz, de S. Sebastião ou de 
Ustende. 

Tem, porem, o recurso da estação de inverno, perlei- 
tamente definida e separada das outras. 

As habitações d'esta parte são construídas sobre às 
dunas, tanto quando possivel na vertente sul e entre uma 
copada Nloresta de pinheiraes seculares, semeada de jardins 
que as cameélias abrilhantam com as suas côres vivas. São 
cêrca de mil as villas a alugar, e tres os hoteis que offere- 
cem alojamento, durante todo o anno, porque mesmo de 
verão ha quem se installe ali porque tem bons arvoredos 
à ensombrar os passeios que dá, e está mais em socego e 
perfeitamente isolado da vida activa da povoação. 

Porque— original disposição — na floresta não se con- 
sente nem industria nem commercio nem mesmo muros 
de: separação de propriedade. O ar cirenla em todos os * 
sentidos, apenas interceptado pelos edificios, em geral 
casinhas isoladas e estreitas, e filtrado atravez dos ar- 
VOrêdos, 

Uma distracção d'Arcachon é à visita das ostreiras, tão” 
conhecidas e afamadas em toda a Europa. 

Vaec-se lá n'um barco que se aluga por 2 ou 3 francos. 
As ostreiras são grandes reservatorios, como tanques, 

no meio da larga bacia, e rodeados das creadeiras, forma- 
das por grupos de telhas, em cruzeta umas sobre outras, 
onde adherem 6s ovos e se desenvolvem o6s pequenos 
moluscos até um centimetro. de largura, 

E' então que são desadheridos, por meio da ponta de 
uma navalha, e lançados nos lanques, onde crescem à 
vontade, e d'onde são colbidos, para venda. 

Em virtude d'este commercio e d'aquellas installações, 
loda. a cidade à béira do rio, todas as casas, as roupas, 
tudo, tudo cheira a maresia é a ostra, pronunciádamente. 

De noite ha as soirées no casino onde representam com- 
panhias dramaticas ou líricas, se dão concertos e outras 
diversões. 

De Arcachon, sem unos determos em Bordeus já visto 
e descripto por occasião de outras viagens, sigamos para 
O norte, com paragens em transito, a visitar os pontos de 
nais interesse que se nos deparam, e pelos quaes, o via- 
jante de Lisboa a Paris passa desapercebido, sem lhes 
apreciar as bellesas e curiosidades. 

Porque é muito nosso, muito portuguez, este costume de 
ir, de corrida para a grande capital, sem cuidar de mais 
nada. 

Vae-se a Paris e só Paris se toma como fito ; toma-se o ra- 
pido, não só para se ir mais commodamente mas pára se 
ir mais depressa, na sofreguidão de chegar à grande ca: 
prital que nos atrae, por mais que a tenhamos visto muitas



vezes, por mais que o viajante seja pessoa livre à quem 

nada importa prolongar a viagem de alguns dias, e aug- 

méntar às despesas de algumas centenas de francos, para 

vêr outras cidades, outras regiões francezas. 

E a linha de Orleans é bem interessante 1a visitar min- 

damente, pelos seus pontos historicos, marcados pelos 
castellos e palacios da Loire e da Touraíne; pela bellesa 
Waquelles rios que à atravessam; pela importancia das 

varias cidades que ella serve; pelo piltoresco das suas 

povoações. 
Façamos, pois, uma paragem — algumas horas bas- 

lam — em ÁAngouleme, dispondo nos à ver esta bonita ci- 

dade, por baixo da qual temos passado muilas vezes, sem 

a vermos, porque o caminho de ferro à atravessa em tu- 

nel, perfeitamente ao centro. 

Angouleme é uma cidade toda construída sobre uwmn 

promontorio oblongo, e como que em mirante sobre os 

apraziveis valles da Charente e da Auguienne. Das suas 

fortificações circulares gosa-se, portanto, um bello panora- 

mia sobre aquelles valles. d 

A cathedral, estrlo romano do XI seculo, é muito no- 

tavel, sobretudo pela sua fachada em quatro corpos so- 

brepostos, e pela torre de 60 metros em seis pavimentos. 

A Casa da camara comquanto moderna é tambem muito 

bem edifício. 
Entre dois comboios, numas tres horas, tomando um 

trem, vê-se tudo bem e commodamente. 

Sigamos, pois, para fazermos nova paragem em Poitiers 

outra cidade, mais importante que a precedente, tanto 

pela sua população e commercio, como peélos seus monu- 

mentos, entre os quaes se nota o grupo — unico em Fran- 

(à — de tres egrejas romanas; e pelos seus preciosos mu- 

seos e edificios antigos. 
E' tambem construída sobre uma colina, na confluencia 

de dois rios, e circumdada de boulevards, por parte dos 

quaes circulam os tremvias electricos, que apenas à Custo 

penetram em duas unicas ruas do centro da cidade, por- 

que as outras são tão estreitas que não permiltem este 

Serviço. 
Tambem em umas tres horas se vê tudo e se póde 

regressar à estação para continuar a viagem até Tours, 

onde. faremos mais demorada paragem para vêr o muito 

que ha à apreciar nesta cidade, centro da zona d'exeursões 

da Touraine e da Loire. 

A reconstrucção de Benavente 
À tremenda catastrophe de 23 de abril que ficará, para 

sempre, memoravel na nossa história, como segundo pláno 

da de 1.º de novembro dé 1755, destruiu, por completo, 

a fertil e aprazivel villa de Benavente, 

Não ha que nos illudirmos nem laxar de exagerados 

os que dizem que ali nada se salva: não ha que deixar 

uma parede de pé. Tem que ser apeado quanto ainda se 

inantem num instavel equilíbrio e profundados, até, os ali- 

cerces para no seu logar se fundamentarem outros. 

Quem, como nós, vISHou à desgraçada povoação, logo 

depois da devastação que o terremoto de ha oito dias lhe 

inflingiu, vô, sem esforço, sem necessidade de competen- 

cia technica, que seria o mais imperdóavel erro, que o 

menos prudente nunca aconselhará, aproveitar d'ali mais 

que um ou outro raro pilar de pedra que ainda ficou 

inteiro. 
As proprias fundações sollreram tanto como à construc- 

ção que estava à luz; ha edificios em que às paredes trou- 

xeram comsigo os lijolos e as pedras em que assentavam 

à mais de um metro de profundidade. 

Prova isto que entre os movimentos houve, um pelo 

ínenos, e violento, em sentido vertical, embora precedido 
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ou seguido de outros horizontaes que prepararam ou coli 
cluiram a total destruição. 

Tem portanto, como dissémos, e como todos reconhe- 

cem, que se reconstruir tudo retirando mesmo do sub-solo 
às fundações avariadas, deslocadas, que lá ficaram. 

Essa retonstrucção avalia-se, é não nos párece que lar- 
gameénte, em 2.500 contos pura às povoações arrazadas 
Ou parcialmente avariadas, e difficil será por.muito tempo, 
como impossivel é desde já, fixar o quantum d'uma esti 
mativa rasoavel, vista a enorme área que o cataclismo as” 

solou, à variedade do valor da propriedade e outras con: 
dições de avaliação que ha que ter em vista. 

Más conerelizando, as nossas observações sómente à 
que se refere a Benavente, por ser só ali que tudo derruit, 
um ponto há que precisa ser fixado e nos parece conve- 
niente pôr em evidencia desde já perante a commissão 
nomeada por portaria de 27 de abril: 

Trata-se verdadeiramente de fundar uma nova por 
VOAÇÃO, 

Pois bem, essas edificações terão que obedecer à UM 
Ovo systema de construcção que offereça maior estabili 
dade do que se empregava até hoje, adoptando à madei- 
ra e o ferro em vez da pedra e da taipa. 

Isso é com os engenheiros e architectos que o sr. mi 
nistro das obras publicas escolheu, entre 60s mais compe- 
lentes para essa espinhosa commissão. 

Mas outro ponto de vista é 0 nosso: 
Tratando-se d'uma povoação nova, é mister que ella apre- 

sente um novo aspecto, que as construcções se façam lo- 
dus em paralleiogrammo, não havendo ruas em eurvit 
nem em diagonal. 

Disso temos um exemplo já em Villa Real de Santo 
Antonio, disposta em perfeito taboleiro de xadrez, por 

aquelle grande espírito que governou o paíz e se chamo! 
Marquez. de Pombal. 

Haveria certas difficuldades para isso, não duvidamos 
INas essas mesmas serão facilmente removidas, assentam: 
do-se n'um plano geral, unico, antes de se começar & 
Menor reconstruceção. 

A propriedade do terreno das varias edificações está 

ali muito dividida; mas, apezar da derrocada geral não 
está confundida, porque o solo não foi revolvido. Sabe-se, 
pois, à quem pertence o terreno À ou o terreno B. Na fren- 

te d'estes passa a via- publica que pertence à camara ou 

ao Estado. : 
Por meio, pois de compensações de nesgas de lerre- 

no entre as varias partes interessadas cada qual. ficará 
com uin parallelogramo ao lado do seu vizinho e na fren- 

te d'estes passará à via publica n'um perfeito alinhamento 
recto. 

Não ha duvida de que algumas expropriações ão 
à fazer, para conseguir a reclificação e o alargamento das 

ruas. Mas isso mesmo ajudará a reconstrueção dos edifi 

cios por parte de alguns proprietarios em maiores diff 

euldades financeiras. 
Feito 6 tombo de toda a propriedade da vílla (e não é 

impossivel fazel-o porque os livros de registro predial não 

foram destruídos) por elle se pódem distribuir entre 05 

proprietários, com toda a justiça e equidade, os novos 

terrenos que lhes ficam pertencendo, em troca dos seus 

antigos, tendo-se sempre em vista conservar-lhes a mes” 

má área, é quanto possivel que esta seja, no todo ou 1º 

maior parte, o mesmo terreno onde existia o predio de- 

molido. 
Tambem um breve estudo, para que não faltam com” 

petencias na commissão, aconselhará à escólha de uns cer 

tos traços de elegancia moderna nas novas construcções, 

dando à villa um aspecto risonho e attrahente. 
E bom é que assim succeda, para que, à vista das 

suas novas casinhas, bonitas, hygienicas, elegantes nas 

linhas architectonicas, aquelle infeliz povo vá esquecendo 

as desgraças que o assolaram.



Bilhetes de banhos do Sul e Sueste. Foi apro- 
Yado o cartaz do serviço internô que apenas differe do do 
Verão anterior no adicionamento de algumas estações mais. 
devendo começar a vigorar em 15 de maio. , 

Linha do Sado.—Os actuaes ministros da Fazenda 
é de Obras Publicas estão estudando à forma de levar ra- 
Pidumente à effeito à construcção integral da linha do Sado, 
*$sunto sobre o qual o conselho de administração prestou 
minuciosa informação. ! 

— Ramal de estrada para a estação da Ermi- 
da. -— Foi adjudicada por 2:7205000 réis umá empreitada 

este ramãál a espensas do fundo especial dos caminhos 
ferro. 
Bilhetes de assignatura entre Lisboa e Bar- 

eiro. — Foi desdobrado o preço unico qne havia para à 
1º é 2.º classe estabelecendo-se o preço para a 1.º clas- 
se de 16:000 réis por 3 mezes, 24:500-réis por 6 é 37:000 
Yéis por um anno. 

Povoa a Barcellos.—Truta-se de levar a effeito à 
Construcção de uma linha entre estas duas importantes po- 
Yoações que, partindo de Vairão, passe por Villa do Conde, 
"OVO, Apulia, Fão, Espozende,.e vá terminar em Barcellos. 
Montemór-o-Novo.- Está já lançado o taboleiro 

da ponte que alravessa a ribeira, e concluido o edificio da 
Estação e suas dependencias. 

As machinas já percorrem o ramal até à estação da 
Paixão. 

. Entroncamento a Gouveia. —0Os deputados pelos 
renlos a que interessa esta linha estão empregando to- 
OS os esforços para que o mais breve possivel se leve a 

eleito à construcção da linha do Entroncamento a Gouveia 
& Seus ramaes. 

Gaia a Sobrado de Paiva. — Numerosos proprie- 
laários das regiões interessadas na construceção d'esta linha 

' Yão pedir ao Governo para que remova rapidamente quaes- 
Quer dificuldades que se levantem impedindo à immediata 
fonstrucção da linha. 

Atravez d'Africa.— Faltam apenas 10 kilometros 
de linha para chegar à Malange, estando já no kilometro 

0, e estando as terraplenagens no kilometro 147. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
The Lisbon Bulletin. — Começou à publicar-se es- 

tê boletim mensal, parte em inglez párte em francez, de- 
Vieado aos estrangeiros que nos visitam, e muito intelli- 
Sêntemente organisado para este lim. 

Começa por uns traços característicos sobre Lisboa 
COMO estação sanitaria dando leves e rapidas descripções 
45 Suas bellesas, seguindo-se a nota dos setis. edificios, 

Moleis é outros estabelecimentos que é, cremos, à parte 
commercial em que à publicação se funda mas que não a 
Orna uma simples folha de reclamo, graças à maneira in- 
telligente porque está disposta. 

O seu editor é o sr. Palloraizky (que pelo nome se nos 
gura ser de nacionalidade russa ou polaca) e à redac- 
SãO provisoria na rua Nova da Piedade, 47, 

Pelicitamo-nos porque o movimento de visitantes do 
NOSSO porto já vá justificando à creacãode publicações co- 

21 esta, à qual desejamos tantas prosperídades como o 
UtOr, se vê, deseja ao nosso paiz. 
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Um comboio fugitivo 
À' coragem e presença de espirito de um guarda-freio 

se deve não ter oceorrido um grave desastre numa linha 
de caminho de ferro da Inglaterra. Por motivo désco- 
nhecido à machina d'um comboio de mercadorias pôz-se 
em movimento quando o machinistá e 6 fogueiro estavam 
ausentes dos seus logares na machina. Ganhando veloci- 
dade na descida, o comboio avançou por uma linha de via 
simples entre duas estações. O guarda-freio saltou para o ul- 
timo « truck » e andou por todos elles largando os « brakes »., 
correndo grave risco para passar d'um para ontro «truck». 

Finalmente conseguiu diminuir a velocidade e poude 
chegar até à machina, parando-a depois de andar 3 mi- 
lhas. Passou por uma estação com à velocidade de 30 
milhas. por hora. Se o fugitivo fivesse continuado nà sua 
corrida sem ser reprimido, teria abalroado com um conmt- 
boio de passageiros que devia sahir d'uma estação um 
pouco mais adeante. 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação por classes da pauta 
nos mezes de janeiro a junho 

Importação para consumo 

Valores em mil réis 
oo — 

1908 1907 

ATIRA A VINOSS Roe aro LENA Cie SRA AA 1.464.619 947.043 
Materias primas para as artes e industrias | 13.461.944 | 13.980.504 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 3,7628287] 3919089 
Substâncias HlimMenticiaS..c.1coricese. 9.909.842 | 6413348 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na seiencia, nas 
artes, na indústria e na agricultura; ar- | 
mas, embarcações é Vvejeulos.....1112. 2.808.277 | 3.017A74 

Manufacturas diversas. co... cv. 2.650.649 | 2714073 
JE VT TESTA OA RR As e NENE ANO A NEAR 59.998 Dh. 328 

4d Val Is SAP RS To 34.217.616 | 30,046.459 

Valores em mil réis 
OZ ã E eo) 

1908 1907 

AIDINDER AO RORELSES Eh o oe ts ia A BEAR 1.888.620 | 1.883.645 
Materias primas para às artes e industrias | 3.933379 | 3377468 
Fios, técidos, feltros e respectivas obras. 361.685 742.165 
Substancias: alimenticias. ci. 7.005.301 | 7.854.955 
Appuarelhos, instrumentos, maclhinas e 

uteénsilios empregados na sejencia, nas 
artes, na industria e na agricultura; ar- 
mas, embarcações e veiculos... 37.662 30.673 

Manufacturas diversas... PERA eo 1.007.132 [7 1.020.898 

07 E Aa RIA RIR 13.773.779 | 14.933.506 
. 

Companhia de Guimarães 

Reuniu no dia 27, no Porto, a assembleia geral, para 
apreciação do relatorio da gerencia do anno findo e pare- 
ceér do conselho fiscal que foram approvados. 

A assembleia resolveu exarar na acla um voto de sen- 
limento pela catastrophe occorrida com o terramoto em. 
Benavente, Salvaterra de Magos e Samora Correia, e con- 
tribuir .com 1003000 réis para a subscripção aberta pela 
Sociedade da Gruz Vermelha em favor das vieclimas sobre- 
viventes da referida catastrophe. 

Procedeu-se depois à eleição de todos os cargos da 
Companhia, sahindo eleitos os seguintes senhores: 

Assembleia. geral — Presidente, conselheiro Alfredo da 
Fonseca Menéres; vice-presidente, Thomaz Martins Ramos 
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Guimarães; secretlarios, Alfredo Carneiro Soares e Alfredo 
Vieira Gomes. 
Gerencia — Gerente, Antonio Reis Porto. 
Gonselho fiscal— Efféêetivos: José de Moura Soares Vel- 

loso, Ernesto Leite Nogeira Pinto, João Augusto de Souza, 
Annibal Marianni Pinto e Manoel de Souza Machado ; subs- 
litutos : Alexandre Amorim Pinto, dr. José de Mello Freitas 
Pinto e Alfredo José da Silva. 

De relatorio respigaremos alguns apontamentos, tanto 
mais interessantes quanto esta companhia se torna notavel, 
pélo facto de ser a unica explorando caminhos de ferro no 
paiz que distribue renumeração aos seus accionistas, sen: 
do de 5% o dividendo que repartiu no anno passado. 

À situação financeira da Companhia é desafogada, co- 
mo o declara o seu gerente, sem receio pelo futuro, vistos 
os bons resultados tirados do trafego da nova linha duvan- 
te o primeiro anno da sua exploração. 

O relatorio é muito exiguo em explicações, salientando- 
se na forma prática de expôr os resultados da exploração 
por meio de algarismos, tirados da escripta que dizem 
mais que longas considerações. . 

As receitas de exploração em 1908 foram de 137,4 
contos, superiores em 23,4 contos a 1907 e produzindo 
uma iminédia kiloinetrica de 2:4538749. As despezas eleva- 
ram-se a 49,6 contos ou mais 9,2 contos do que no anno 
anterior. O saldo foi, pois, de 87,8 contos, superior em 
11,3 contos de 1907. 

Em detalhe, o movimento e receitas dos dois ánnos 
comparados, foi o seguinte: 
Ez F - F — 

1907 1908 RARA | 

Numero de passageiros ....111+2+> 294.743 345.628] +- — 
Numero de toneladas em grande | 

VOIOCIANÃO ce aaaia aloe Rana Ba dada 3.784 4.095] 4- 31) 
Numero de toneladas em pequena : 

VEIOCIUBUO. costas entiçaNdÃs 52.849 69,183) -+- 16,300 

Productos de passageiros ........ B2:085 AB55 TLUSSSS040] + GIL HORS | 
Productos de transportes em gran- : : 

de velocidade selecao 11:36006025] — (12:38984/9/++ 970968388 
Productos de transportes em pe- : 

quena Velocidade ...1212122e-+ 39:903 53872 SOU HÃAS + 10:321 8076 

Total das. receitas do trafego... [18:2004852]  183:024/4001 | -- 20:6226549 
Receitas fóra do trafego «1222200 BTSP2TO OUSSOS|— 415645 
AMluxo do Crafemo coco ec aea. — 3:2985235] A 3998059235 

Total geral... 118:9740622] A37:4090894 | = 23:435 84410 
a, A são A—A—— 

A conta de lucros e perdas accusa um saldo de réis 
18:6705763, a que a gerencia e o conselho fiscal propõem 

a seguinte distribuição : 

Para fundo de reserva, elevando-o à 24:0005000..... 2:000:3000 
Para fundo de renovação de material, elevando-o a 

CESTAS fo SEER OO CRSOR DNA ROO RCA A h4:0008000 
Para amortisação de algumas verbas do balanço..... 3:000:5000 
Para dividendo complementiu (de 2 9%, tendo já sido 
ATER E AAA ata ud AV Austen e Cove 6:0008000 

Para COMta DÓVA: otica rar are raca h:B7TOSTOS 

A gerencia felicita-se por terem sido terminadas por 
um despacho: negativo do actual titular das obras publi- 
cas as pretensões de um grupo que solicitava, desde lon- 
go tempo, à concessão de um tremvia assente na estrada 
de Famalicão a Guimarães, como fomos os primeiros a 
noticiar no nosso numero de 16 de fevereiro ultimo, des- 
pacho que veio libertar a companhia de Guimarães da 
ameaça de uma concorrencia prejudicialissima aos seus 
interesses que a pretendida linha iria fazer-lhe. 

Est 

Companhia Nacional de Gaminhos de Ferro 
Reuniu no dia 28 do mez findo a assembleia geral da 

iompanhia Nacional de Caminhos de Ferro presidindo o sr. 
Mello e Souza, secreteriado pelos srs. Oliveira Simões e Jo- 
sé Engenio da Silva. 

Foi apresentado o relatorio tendo sido approvado de- 
pois de varias explicações pedidas pela assembleia e ca- 
balmente satisfeitas pela Direcção. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Procedeu-se em seguida à eleição dos corpos gerentes 
para O novo anno que deu o seguinte resultado: 

Meza da Assembleia Geral: Presidente — José Adolpho 
de Mello e Souza, 858 vice-presidente José da Paixão. 
Castanheira das Neves, 1.º secretario José Maria d'Oliveira 
Simões, 2.º secretario José Eugenio da Silva ; 1.º vice- secre- 
Lario Manuel de Campos Ferreira Lima, 2.º vice-secretario 
Antonio José Dantas, todos com 863. 

Direeção : EMfectivo— Antonio José Gomes Lima, 904; 
Manuel Maria d'Oliveira Bello, 835; Belchior José Macha- 
do, 893; substitutos— Eduardo José Mendes, 815; Pedro 
Joyce Diniz, 867; Ernesto Henrique de Seixas, 720. 

Concelho Fiscal: Ellectivos— Julio Henrique de Seixas, 
777; Frederico Pereira Palha, 777; Eugenio Henrique Pires, 
698; substitutos — Hypacio de Brion, 767; Augusto da Silva 
Carvalho, 591; Antonio Mendes d'Almeida, 599. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta. — De con- 
formidade com os artigos 39.º e 40.º dos Estatutos, são convoca- 
dos os srs. accionistas, portadores, pelo menos, de vinte acções,em 
assembleia geral ordinaria, para as 3 horas da ta de de quarta- 
feira 19 de maio corrente, na séde social da Companhia, em Lis- 
boa, 4, Rua Victor Cordon. 

O deposito das acções ao portador deverá ser feito, conforme o 
artigo 39.º, quinze dias antes da reunião: 

— Em Lisboa, na Casa Henry Burnay & C.º 
— No Porto, no Banco Alliança. 
— Em Paris, no Comptoir National d'Escompte, 14, Rue Bergêre. 
Esta reunião tem por fim: 
ENE A o ca, do balanço e contas do exercicio de 1908. 
b )— Discussão e votação do relatorio do Conselho de Adminis- 

tração sobre o mesmo exercicio e parecer do Conselho Fiscal. 
c)— Fixação da importancia à distribuír ao coupon n.º 4 das 

obrigações de juro variavel; e 
)— Eleição de tres membros effectivos e dois supplentes para 

o Conselho Fiscal. 
As procurações dos accionistas residentes em Portugal deve- 

rão ser legalisadas por tabelião, e as dos residentes em França, 
pelo «maire» da sua residencia. 

“ recibo do deposito servirá para à admissão na assembleia 
geral. 

E ascéeo 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de abril de 1909, 

A quinzena passou-se na espectiva e na commoção. 
Em começo assistimos nos primeiros passos do novo governo 

que se vae vendo são firmes, trabalhando — emquanto puder — com 
ehergia, por cumprir à sua missão. 

Por assuntos extranhos à este boletim tivemos que nos avista” 
com o'sr. ministro da Fazenda, que nem de longe conheciamos, e 
à impressão que nos deu foi à de um homem ao mesmo tem pô 
energico e leal, sem excluira boa prudencia. : 

Vê-se que toma à serio a espinhiosa missão de que está inyesti- 
do e que se sente resolvido a fazer administração. 

Boa ? má? Isso depende das difficuldades que tenha que ven- 
cer; mas que o vemos decidido a trabalhar, e desejoso de traba- 
lhar bem, não ha duvida, 

A segunda parte da quinzena decorreu agitados os espiritos 
pela agitação do solo. 

A ella nos referimos em differentes artigos deste numero e pa” 
ra ella abrimos subscripção. 

Aqui, temos. que encaral-a perante o seu lado financeiro é es- 
se representa uma nova difficuldade para o nosso tesouro, pérs 
feitamente inesperada e altamente respeitavel. 

Em seis rapidos segundos sumiram-se ali não só cêrca de cin 
coenta vidas como mais de 2:000 contos. | 

De toda essa cifra, e muito mais, porque mais caro custa a re 
construcção de. centenares de edificios do que o valor que elles 
representavam, terà que sahir dos cofres publicos uma parte; não 



do, porque entre os proprietarios. prejudicados muitos ha que 
não precisam de auxilio. 

, So 

aquella região. 
Unicamente lucram os constructores, os productores de mate- 
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ções 3 9/, 1905, por motivo do sorteio. 
as não só essa parte já é verba importante para 0 nosso de- 

Piuperado thesouro como o restante, os prejuizos que os propre: 
lários soffram, representa um desfalque na economia pública 

raes de construcção, os marceneiros (pouco porque as mobilias 
estruídas não são muitas e de pequeno valor) tas sobretudo 

Operarios que terão que reconstruir ou reparar uns bons mi- os 
lhares de predios. 

, Por muito tempo, pois, trabalho para os que se achavam em 
rise, E' o caso de se dizer à quelque chose malhewur est bon, 

Ds 

Cotações nas bolsas portugueza e estra 

O mercado de fundos foi menos animado por falta de papel. 
compradóres nem por isso elevaram as suas offertas e os vende- 

O0res escassamente Ilus aceeitaram; as cotações, como se vê da 

Os cambios tiveram uma 
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nossa labella, mantiveram-se sem alteração, excepto nas obriga 

boa melhoria resultante da quantida- 
de de cambiaes que trouxeram os ultimos paquetes do Brazil. 

Ficou hoje a libra a 35270 compra e 55240 venda. O Rio Lon- 
dres estã equivalente a 155835 réis a libra. 

EM 30 DE ÁgBNO Em 15 DE Aut, 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
a 
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mODSA. 
[ES aC VARAS 

Allemanha 

Por um decreto do rei da Baviera, foi ereado no ministerio dos 
úwminhos de ferro do Estado bavaro, um conselho consultivo des- 
linado' à informar sobre todas as questões relativas à (tarifas, ho- 
rFarios, cte. 

Os membros d'este conselho são escolhidos entre os menibros 
dás diversas Câmaras de Commercio e de Agricultuva. 

Russia 

Foi nomeada uma commissão para estudar à maneira de sim- 
plificar 0 regimen dos caminhos de ferro, à qual ficou dividida 
em quatro grupos. 

O primeiro oceupar-se-ha da reorganização do regimen de trans- 
portes propriamente ditos. 
Ao segundo pertence 0 estudo da situação financeira dos ca- 

minhos de ferro russos, tarifas. preço de construeção e augmento 
do capital destinado à novas linhas. 

Para o teréciro ficam reservados o estudo da administração da 
rêde do Estado. é à solucão dos assumptos exclusivamente techni- 
cos relativos à construceão e exploracão. 

Ao quarto grupo incumbe oceupar-se das questões jurídicas e 
especialmente da revisão da lei geral de caminhos de ferro-de 
1885. TcGah, 

Companhia Fitravés 0'Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1908 

(Continuado do nº 512) 

Diz-se, e com certa razão, que o caminho de ferro.de Ambaca, 
como elemento de foniento, de póuco tem servido. 

E de quem é a culpa? 
Dos governos, que por sua iniciativa nada teem feito senão fa- 

Zer-se, po vezes, echo de queixas contra as elevadas tarifas do ca- 
minho de ferro, quando teem ná sua mão, pelo artigo 33.º do con- 
tracto de 1885, alteral-as como juleuem de conveniência publica: 

Se as tarifas da linha de Ambaca são, nas estações superiores, 
consideradas elevadas; porque motivo se applicaram as mesmas 
tarifas á linha de Malange, que é exclusivamente do Estado? 

Causa pena vêr à falta de estudo serio que ba para todos estes 
problemas, e a leviandade com que se falia e escreve sobre assum- 
ptos que se não conhecem, deturpando por vezes os factos, mais 

por ignorancia do que por má fé, e desnorteando a opinião publi- 
fa, em detrimento dos interesses que se tem em vista defender! 

indispensavel sahir d'este in pare. 
E por que tenho fé que esse momento se aproxima, seja como 

fôr, por isso me-animo à expór o que julgo se deve fazer, 
São duas às variántes que tenho estudado no intuito de encurtar 

alinha, melhorando ainda as condições de tracção, À primeira é à 
de Cabiri, à sezunda do Cunga. 

Variante de Cabiri 

Esta variante, enjo ante-projecto está feito, dá-se entre os kils. 
64,540 à 77,520. 

O novo tracado, com 3 extensão de 3:666 metros. substítue por- 
tanto 12:980, metros, resultando d'abi um encurtamento de 7.314 
metros 

A planta é Dea, ; 
Enquanto. ao. perfil, ficarmos apenas com uma rampa de 

0.020 na extensão de 430 metros; sendo a immediatamente infe- 
rior de 0.016: 26 passo que actualmente, e logo no sabir da esta- 
cão de Cabiri, ha seguidamente os seguintes traineis: 

Do: 32 Mi IMotos BI e AS EN h00 metros 
tãÃA » 18,5 á " O a. 67 O 6 AaçA Io » ... 4DO » 

uns Se O FREAR EETERARO SADO No O 
- PP” sy) . » “ AREIA DD) SAS E SARAAD E ED 180 

" ” 25 À "o. Sato, UNENTAR o edad é 220) ” 

S ESO 7 

A aetual estação de Cabiri teria de ser abandonada, sem gran- 
de prejuizo para-os insignificantes interesses locaes, A nova estação 

gados a 1sso. 

alfandega e com. a ilha de Loanda, para além dos edificios da Dr 

- visão naval, e junto ao local onde.a Emprezá:Nacional de Navogt 
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içds no kilometro 63, proximo d'uma lagõa que a-abasteceria 
d'agua. ó 

O leito da actual linha seria cédido so Estado, e servíria de 
bom caminho d'acéesso à nova estação, e à paragem que se esta- 

beleceu já ao kilometro 75. 
O encurtamento resultante d'esta variante, representa para Cas 

téte uma reduecão, sobre os actótes preços de transporte, de cer- 
ca de 8%, e para a de Lucalla de 2%, : 

O custo da construcção desta variante não deveria exceder à 
60 contos. quando feita pela companhia, que tem pessoal técnico 
e 6 material necessario pari isso. Bs 

A compensação d'essa despeza estava na economia que se fária 

na exploração é conservação, peso encurtamento: de T314 

Metros. 
Para se levar a elleito esta obra. basta pois que 0 Govermo à 

auctorise, continuando à considerar-se a linha nas condições ac- 
tuaes para o efleito da garantia de juro, e pagamento do mInIMmO 

garantido para despezas de exploração, isto é, cou 36% ilo- 
metros, ' 

Da execução da variante resultaria; pois, um beneficio para 102 
dos os transportes feitos além de Cabiri, variavel entre 2 e 8%, 
sem que d'ahi viesse augmerito de encargos para 6 Estado, e fi- 
cando a Companhia com garantia segura de remuneração para o 
tapital que tivesse de dispender. : 

Não havia para isso necessidade de modificar 05 contráctos- 
existentes, bastava à acquiescencia do governo em permuur que 

à variante se fizesse, e estara Companhia em condições de dispôr 
do capital necessario, o que julgo impossivel nas condicões actuaes 

e facilimo depois de liquidadas às contas com o governo: 

A variante do Cunga é muis importante. é 
Os estudos d'esta variante não estão concluídos ainda. 
O encurtamento que se dá entre os seus dois pontos extremos, 

kilometros 102 6 136, é superior a 18 kilometros, avendo portan- 
lo à construir 13 a 16 Kkilotetros, em magnificas condições de 
plunta e perfil, e assentes em terreno íuito pouco aceidentado e 
tíuilo enxuto, 

Póde, sem risco, avaliar-se o custo da construceção em 9 9 10 

contos por kilometro. Quer dizer, para se conseguir este melhor 
mento haverá que se dispender cêrcea de 130:000:5000 réis, 

Mas teriamos assim obtido um encurtamento, com às duas vês 

riantes, de 23 kilometros até à estação de Cossoneca ; 0 (que, se 
representa para o extremo da linha uma reducção apenas de 7%, 
pos à estação de Zenza, que interessa às minas de cobre d'aquel- 
à região, em prometedora pesquiza, eleva-se a 18%, : 

Com esta variante desapparece a estação de Cunga da linhd 
directa, mas convem deixar o ramal entre o kilometro 102 e Cun- 
ga (kilometro 117) prolongando à linha até ao rio. Quer diz +, es- 

te ramal seria mais propriamente. chamado rama do Quanza, e 

como era quasi exclusivamente destinado à mercadorias, não hia- 
veria necessidade de estabelecer n'elle senão comboios sémanaães. 
À ligação da estação do Cunga com o Quanza terá a extenso de 
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dois kilometros. Assim teriamos de construir de novo: d 

Na variante... AoA rama ea ns coeN AB KTIONTOLNDS 

Do Cungisao QUanza:. eric AA Pt EAR 

PORRA E AS ó 

Xa linha directa haveria um encurtamento de 18 kil., mas cos 

mo o ramal do Quanza ficaria com 17 kil., sendo: do kilometro 
102 à estação do Cunga 13 kilometros, da estação ao rio Quanza 2 

kilometros, resultava d'ahi haver apenas um kilometro de redueção 

na rêde total. ; : 

A Companhia ficaria pois com as mesmas despezas que actual- 

mente tem, sem que da construeção d'esta variante We resultas- 

se uaesquer vantagens apreciaveis. ! ' 

Quem muito teria à lucrar seria o publico e 6 Estado, com à 

exploração das minas do Zenza, facilitada com este ramal 
Para 0 levais a efeito. à unica fórma singela, é, depois de con 

eluidos os estudos definitivos, o Governo aceordaár com à Compio 

nítia na indemnisação a dar: lhe para que ella faça à construcçãos 

OU construir 0 Governo por sua conta à variante. 

Por qualquer tlas formas não haveria necessidade de alterar as 

condições do contracto em cousa alguma. 

Ramal em volta da Bahia de Loanda 

A actual estação. de Lounda não está ligada com o mar. 

Só numa colonia portugueza se comprebende que exista um 
facto d'estes: e se à lintia de Ambaca fosse útilisada tambem por 

qualquer outra nação, estou certo que este problema, aliás facil, dê 

ha muito estaria resolvido, porque teríamos sido moralmente obris 

Mas como Argola é uma colonia genuinaménte portuguezê: 
tudo nella caminha... à portugueza. [RINS ” 

O ante-projecto da linha ligando a estação de Loanda com. 

cão tem os seu: depositos de carvão, e a ponte de descarga, est 

eito. 
Q traçado ao sabir da estação. de Loanda segue pela rua do
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ooo ape Rois Vac sempre à beira da bahia, passando em frente 
ado E ARES atr avessando para à Hha, junto ao morro da fortale- 
A Miguel, em dique contínuo, ou «apenas com uma pequena 
Nata eIrante de 8 a 10 metros de vão, destinada 4 insienificante 

jul SR TLÇ O que o dique intervompenta, Para o regimen dus aguas 
no preferivel o dique contínuo, 
ão O é oceasino de desenvolver aqui às condições economicas 

E ramal enja extensão é inferior à 8 kilometros. 
CRT à, dizer que considero o seu custo inferior a 
Ta DO Véis. e que, attendendo à que feito elle, a Companhia 

Eriaes o repahioa Ás tante na descarga do Carvão e Outros ma- 
os e recebe, e poderá supprimit o delual comboio de opera- 
rámal ch VT DEegorio Tunmoso aCeentar o encargo de vonstruir o 

al nas condicões dos seus contracios, 
SA Origem da linha passaria à ser no porto da Ha, e a exten- 

[otal de Loanda à Ambaca de 372 kilómetros, 
Esto ramal prende intimamente com a exploração do porto. 

Guga naDOira pratica de se obterem às obras necessarias para 
Roo 180 é, uma nova ponte de descarga, armazens alfandega- 
SRA contractar esse servico com à Empreza Nacional de 
está Bação que linha nisso grande vantagem, e em cujas mãos 

* porassim dizer, o movimento commercial do porto de Loanda, 
Onte que já tem é um elemento digno da consideração. 

nes Oei olferece as melliores condições possiveis para à cons- 
atr; o . d'uma ponte em angulo com à margem, e que permitia à 

eação de dois grandes vapores. 
Si convencido que se à Governo quizesse tómar este as- 

; os em consideração, poderia em pouco tempo 6 porto de Loan- 
Meio, prodigamente dotado Jela natureza, ser um porto com- 
oo moderno, sem que dali viessem encargos: para o Estado. 

Necino: pouco de boa vontade é saber utilisar as circumstancias es- 
Ro nO COLTIDITO de ferro de Ambaca e das installaáções que à 
Nastinoo Nacional de Navegação tem na ilha de Loanda, era o 

(Continica) 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Transporte de madeiras ordinarias de construcção 
e carpinteria 

(Taboas, pranchas, vigas, rolos ou toros, postes, travessas e madeira 
serrada para caixas) 

ligngs são 20 de abril de 1909 ficou ampliada às estações compre- 
Villa dus entre Sevilha e Huelva, pelo preço do ErTupo Cazalla-Se- 
Mies 98850. réis por lonelada, à tarifa especial E. P. n.º 8 de pe- 
Oo Velocidade, em vigor desde 18 de novembro de 1898 para 
Nor Susporte de madeiras ordinarias de construeção é carpinteria, 
Ao “Nhedições de vagões completos da carga minima de 8 tone- 
“5 ou pagando como tal. 

iso tudo que não seja contrario às disposições do presente 
EA icaram em vigor as condições da referida tarifa e do avi- 

9 jinblico B-1107 de 410 de junho de 1901. 

Transportes de petroleo e oleo de petroleo 

Sã Dartir de 17 de abril, à classificação de mercadorias da tari- 
| “iecral interna n.º 9 de pequena velocidade, em vigôr desde 

2 006 outubro de 1903, ficou altéeradá como segue: 

( Oleo de petroleo... 13 
VEABANNOLDO Ss ca dra 13 

lho Stas Mercadorias poderão, portanto, ser carvegsdas no mes- 

amparo Quer ellas se apresentem em caixas, em barris ou em 
hn ódios de ferro, advertindo, porem, que às operações de carga 
ÇA ae serão sempre feitas pelos expedidores e pelos consi- 
No cs respeelivamente, deelinando esta companhia toda e qual- 

" K Spousibilidade pelas avarias que possam occorrer. 
STA em vigór aus condições da veferida tarifa especial in- 
Ho no 1º 9 de pequena velocidade, em tudo que não seja contra- 

* que se dispõe no presente aviso, 

Grupos para vazões completos 

Sétvico combinado com « Companhia dos Caminhos 
de ferro do Valle do Vouga pela estação 

de Espinho 

para gde 25 de abril de 1909, ficou estabelecido o serviço combinado 
Pele, ransportes de passageiros, bagagens, recovagens, animaes, 

afaos : Mercadorias de qualquer espécie em grande e pequ*- 
6 toda fidade entre as estações da linha ferrea do Valledo Vouga 

Das at das linhas d'esta Companhia ou que por estas tenham 
“Sar em transito. : 

de Mie Mais esclarecimentos vidé aviso 4o Publico B 1731 de 23 
MH do. corrente que se acha aflixado nos logaves do costume. 

oo 

1438 

Viagens de recreio á Figueira da Foz por occasião 

da grande corrida de touros no dia 2 de maio 

de 1909 

Bilhetes de ida e volta nor precos: muito reduzidos ee válidos 
jara todos os comboios erdinarios com excepção dos rapidos Lis- 
1aan-Porto e Sud-Eapress: 

Ída: 1 é 2 de maio: volta: 2,3 e 4 de maio; das estações à 
seguir desienadas: Lisboa-Rocio. Torres Vedras, Caldas ou S. 
Martinho, Cella ou Vallado, Mogolores a Campanhã. Fundão, 
Tortozendo, Covilhã, Caria, Belmonte. Benespêéra, Sabugal, Carva- 
lhosas. Ceira, Trémoa. Altmalaguez, Miranda do Côrvo, Padrão, 
Louzã. 

Comboio especial: No dia 2 de maio vealistr-sé-ha entre Coim- 
bra e Figueira da Poz um comboio especial de ida e volta para o 
qual são validos os bilhetes da tarifa especial n.º 11 bis, com 6 se- 
uuinte horario. 

Partida de Coimbra às 19-40 da tarde. chegada à Fiaveira: 
1-38 da tarde; partida da Figueira ás 7-5 da tavde, chegada : 
Coimbra ás 8-48, moda, ; 

ARREMATAÇOÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

À 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Prolongamento do caminho de ferro de Portimão 

a Lagos 

No dia 42 / de maio proximo, pelas doze horas do dia, perante 
uma commissão presidida pelo engenheiro chefe da 2.º secção de 

construcção. se lia de proceder na estação de Foro à arrematação 
da empreitada n.º 3, de construeção de terraplenagens. obras de 
arte e passagens de nivel, entre os perfis 221 (28%.0) e 26% do pro- 
longamento do caminho de ferro de Porttnão.a Lagos, 

A base de licitação d'esta empreitada é de 9:2608000 réis e o 
deposito provisorio respectivo é de 218300 réis; 

O concorrente à quem a adjudicação fôr feita reforçará o seu 
deposito provisório até à percentagem necessaria para pervfizer 3 
por cento da importancia total da adjudicação. 

O programa do concurso e caderno de encargos estão paten- 
los nàá secretaria do servico de constroceão da Direecão dos Caâmi- 

nhos de Ferro do Sul e Sueste, Largo de 8. Roque n.º 22, 2.º, Lis- 

boa, e na estação do camínho de ferro em Faro, onde podem ser 

examinadas nos dia uteis, desde as onze horas da manhã até às 
quatro da tarde, 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Arrematação de 6:600 kilos de vidro em chapa 

No dia 30 do. corrente mez, à uma hora da tarde, perante à di- 
receão dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campanhã, 
se ade proceder ào concurso publico para o fornecimento de 
6:600 kilos de vidro em cliapa. 

Pará ser admittido como licitante terá cada concorrente de 

effectuar no colre da ditfeceão o deposito provisório de 30:5000 
réis, ou, quando o concorrente resida em Lisboa. na do Sul e Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até à vespera do 

dia designado para o concurso. 
O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará o 

deposito provisorio até perfiazer a percentagem de cinco por cen- 

to da importancia total da adjudicação : este 1eforço será feito no 
cofre da direcção onde houver sido-effectuado o deposito proviso- 

rio. Os depositos provisorios serão restituídos à todos os concor- 
rentes. logo que hija sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação. o-caderno de encargos 6 43 amos- 

tras poderão ser examinadas no servico dos armazens germes em 
Campanhã e na secretaria da direcção do Minho e Donro e do Sul 

é Suoste em todos os dias uteis, das ouze horas da tInanhã às tres 

da tarde, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de oleo de purgueira 

No dia 3 de maio pela 4 hora-e meia da tarde, na estação. cen- 

tral de Lisboa (Rocio) perante a Comissão Executiva d'esta Com- 

panhis, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de 40.000 kilos de oleó de pursúeira 

Ag condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

de Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa 

Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 
O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até às 12 

horas precisas de dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação do Rocio,
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nide-mémoire du Voyageur — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 
ci=dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle, 

Gran Hotel Viscaya. — Todo o cou- 
BILBAU forto: costolia esmerada. Snceorsal na ilha 
de Chacharita- Mendi. —Proprietario, Felix Nuhes. & 68 

Grande Hotel BRAGA-BOM JESUS ErAniGo Hotel 
do Elevatior—- Grande Hotei da Boa Vista. 
—Servico, de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
viço dio fio para. diabéticos. Bonus quartos. luz ele: 
ctrica. Áceio e ordem. Precos modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or- 
dem — Aposentos confortavels 6 aceilados 

— Magnilicas vistas de tlérra e mar Sala de jantar 
mra 150 pessoas — Magnilico parque para recréio— ll 
uminação electrica— Telefone n.º 15—Precos razoa- 
vels— Proprietario: José Lopes Alves. 

ESPINHO Hotel Particular. Servico de pri. 
meira ordem sala de visitas; práno, ga 

hinetle de leitura, etc., ete. Modicidade de precos 
sendo um dos hoteis mais bem situados e que mais 
convém aos nomeróxos banthistas:— Própr., Seráfiin 
Pereira, 

Grande Hotei do Toural.— 
GUIMARÃES 15, Uumpo do Toural, 18. -Kstú ho- 
tel é sem duvida um dos melhores: da provincia, de 
inexcediveis, commodidades e aceio; trutaménto re» 
commendavel—Proprieturio, Domingos José Pires, 

Sautier & O. — Commissões, HAMBURGO 

Braganza-Hotel, Súulons—VYuesplen 
LISBOA die sur la mer=Service de 1.º ordre. — 
Proprietário, Vielor Sassetti, 

Grande Hotel d'Inglaterra—Em 
LISBOA frente da Estação Central, P. dos Restat- 
radores, De 1.º ardem: Ascensor. Luz electrica. lNe- 
conmendado pela Própaganda de Portugal. 

LISBOA CC. Mahony & Amaral. — Commis- 
DOS, CONSINAÇÕES, transportes, etc. Vidê 

» “sas únnuncio na frente da capa—fiuva d'ElRei, 73,2 

LISBOA 

Hotel Moreira.—No largo, em frente 
MAFRA do convento. Bellas aceominodações desde 
16000, réis por dia a 16500,—,Reduecção de preços pará 
Caixeiros vinjoantes, 

PARIS Seghers & Paradis.—licpresentantes 
de graudes fabricas da Belgíiri, Inglaterra, 

elcsthe Seribe, 7. 

PORTALEGRE 

Canha & Formingal. Artigos de mor- 
cearia,—P. do Municipio, 4, 4, 0, e 7. 

h 

Hotel Caraça. O principal 
da cillade edun dos melhores da 

PORTO Grande Hotel do Porto. le mel: 
leur de lá ville, bits à ressoris, Omnibes 

Télóplhione; Boite nux lottres—Salles de leclure et 
réception. Baíns. Jonroaux. 

PORTO Hotel Continental.—k:ua Entrepare 
des (frente à Batalhas Servico de 1,908 

ilóm, preços moderados, Frente do correio, het 
tros: muito central.—Propr. hopez Munhós. 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjárdim, 24 
Complétamente reformado, mesa é vinho 

de primeira ordem, Unico defronte da Estação Gen 
tral de S. Bento, proximo à praca de D.Pedro. Preso 
rasoavel,—Propr, Serafim Pereira. 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 
— tira Mousinho da Silveira, 194, 

Grande Hotel Esperança: 
SETU BA L Avenida Todi, em frente do thtunbros 

sitio central; bellas vistas, Bellos aposentos; Servico 
ENOÇOSOS Dinria 18200 a 25500. Prop. Lourenço 
AUrenco. ... 

Gran Fonda de Madrid, —P0!"' 
SEVILHA cipal estabelecimento. de Sevilla — HI 
minaeão electriva=Luxuoso patéo—Sala de jantar part 
400 possoas—Banlios. 

VALENCIA D'ALCANTARA 
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TONCSSRTEECNO ACEARSCCS É cabsa 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 
: 

a ” « a : 

Serviço combinado com a Companhia dos Caminhos de Ferro do Valle do Vouga 
pela estação de Espinho : 

Desde 25 de Abril de 1909, é estabelecido o serviço combinado para os transportes de passageiros, bagagens, Ê 

recovagens, animaes, vehiculos e mercadorias de qualquer especie em grande e pequena velocidade entre as estações, = 

da linha ferrea do Valle do Vouga e todas as das linhas desta Companhia ou que por estas tenham de passar em 

transito, nas condições seguintes: À 

Passageiros e bagagens. —Os preços dos bilhetes e do transporte de bagagens serão os resultantes 
5 ' e. é , . . õ o 

da ligação dos preços das tarifas Geral d'esta Companhia e da especial interna n. 1 da Compa- 

nhia do Valle do Vouga, ás condições das quaes os transportes ficam subordinados. 

So
) $ unico— Os passageiros de qualquer estação da linha do Valle do Vouga para as de Aveiro 

a Porto ou vice-versa, que neste trajecto viajem pelos comboios tramways ou pelos omnibus n. 3, 

11 e 18 do horario em vigor, poderão utilisar os bilhetes especiaes que serão vendidos aos preços resultantes 

da ligação das tarifas especiaes n.º 1 da linha do Vouga e n.º 83 interna d'esta Companhia ou 

'P. nº 10 combinada com os Caminhos de Ferro do Minho e Douro. 

Os portadores destes bilhetes ficam pelo que respeita ao percurso nas linhas desta Companhia e do Minho e 

Douro sujeitos ás condições das referidas tarifas especiaes n.º 3 e P. n.º 10. | | 
Recovagens, dinheiro e valores. animaes não perigosos, vehieulos e merr- 

cadorias de qualquer especie em grande e pequena velocidade, excepto ma- 

terias perigosas: — As taxas e condições de transporte serão as seguintes: 

1.º— Para procedencias ou destinos ao norte de Espinho: 
a) No percurso da Companhia Real: pelas tarifas Geral e de Despezas Accessorias em vigor nas suas linhas. 
b) No percurso da linha do Valle do Vouga: pelas suas tarifas especial n.º 1 e de Despezas Accessorias, 

2.º-—Para procedencias ou destinos em que o transito pelas linhas da Companhia Real se faça ao sul 

de Espinho: 
a) No percurso da Companhia Real: pelas suas tarifas Geral ou especiaes internas ou combinadas e pela tarifa de Despezas Accessorias em vigor. 

b) No pereurso da linha do Valle do Vouga: pelas suas tarifas especial n.º 1 e de Despezas Accessorias. 

Touros e animaes ferozes e materias infliammaveis, explosivas ou perizgo- 

sas. — Para quaesquer destinos ou procedencias, as taxas serão reguladas nas duas rêdes pelas tarifas especial- 

mente destinadas a regular estes transportes. 

APPLICAÇÃO DAS TARIFAS 
As tarifas serão applicadas nas condições seguintes: 

1.º— Nas linhas da Companhia Real: 
a) Tarifas de preço feito de estação à estação: pelo preço de Espinho mais o que corresponda a 6 kilometros de percurso pela Tarifa Geral. 
b) Tarifas de base kilometrica: pelas distancias de applicação correspondentes à estação de Espinho (Companhia Real), mais 6 kilometros. 

$ unico— Exceptuam-se desta regra os passageiros e suas bagagens, bem como os cães não taxados a peso e 
as expedições de dinheiro e valores que pagarão pelas distancias applicaveis 4 estação de Espinho (Companhia 
Real) sem sobretaxa alguma. 

2.º — Na linha do Valle de Vouga: pelas distancias de applicação correspondentes à estação de Espinho- 
Praia para o serviço de passageiros, bagagens, recovagens e dinheiro e valores; pelas distancias 
correspondentes á estação de Espinho-Vouga para o restante serviço. 

As operações de trasbordo em Espinho de quaesquer expedições directas das linhas da Gompanhia Real e suas 
combinadas para a linha do Valle do Vouga ou vice-versa serão effectuadas de conta e risco das Companhias combinadas. — 

Espinho-Praia Distaneias kilometricas de applicação no troco da Linha do Valle do Vouga 
6 | Espinho-Vongua que já se acha aberto à exploração | 
7 6 | Sampaio=-Oleiros 

A 

10 x) 6 | Paços de Brandão 

15 14 8 6 | S. João de Ver 

20 19 183. |) 11 6 | Villa da Feira 

24: | 23 18 | 15 | 40 6 | Arrifana 

25 | 25 19 | 4186 | HH 6 6 | S. João da Madeira 

é, Ja Ido -< 0 URIA > Sal MAS 2º ARMA (NDA 2 >, 10 6 6 | Conto de Cocnjães 

38. |7 88 | 27 | / 28 19 | 44 10 8 6 | Oliveira de Azemeis 

DO 1 -SO 20 AL RA 16 | 42 8 7 6 |U) 

39 | 38 | 32 | 30 | 25 19 15 14 10 6 6 | Travanca 

8h 1 AB 88 1/88 1230 [230] 2 19 16 1 9 6 | P. da Bemposta 

IN 2 00 ue A RE SU A o 8| 6|/EBranca 

O | 48 | 42.// 4) 3507) 290 25 // 24,20 16 14 | 6 6 | Albergaria-a-Nova 

” 58 2 47 44 | 39 | 34 30 8 25 20 18 15 10 Ss 6 | Albergaria-a- Velha 

UÍ 

Lisboa, 23 de Abril de 1909. 

BB. 178 Pelo Director Geral da Companhia 
A. de Vasconcellos Porte 

Exp. 2459 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Serviço directo combinado com os Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

AVISO AO PUBLICO 

Linha do Valle do Tamega 
Achando-se aberta à exploração o troço de Livração a Amarante da linha ferrea do Valle do Tamega, per- 

tencente à Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, Direcção do Minho e Douro, as estações d'esta 
Companhia permutarão com as d'aquella linha todo o serviço de passageiros, bagagens, recovagens, mercado- 
rias e gado em grande e pequena velocidade mediante a applicação das Tarifas Geraes ou especiaes internas de 

cada uma das linhas ou especiaes combinadas em vigor, conforme corresponder. 

l Os preços de transporte de passageiros no percurso da linha do Valle do Tamega são regulados pela Tarifa 

Geral dos Caminhos de Ferro do Estado de via reduzida, approvada por portaria de 12 de Março de 1906. 

Aos demais transportes são applicaveis a Tarifa Geral em vigor nas linhas do Minho e Douro e as espe- 

Ciaes internas n.º 1 de grande velocidade, 9 e 10 de pequena velocidade. 

| Os passageiros munidos de bilhetes de 2.º classe da Companhia Real têm direito à occupação de logares 

— e 4.º classe nas carruagens em circulação na linha do Valle do Tamega, mediante o pagamento da importancia 

Orrespondente a essa classe no respectivo percurso. 

As estações do Ramal de Cascaes com excepção das de Caes do Sodré a Algés, inclusivé, não vendem 

| bilhetes para esta linha. 
E Ficam pelo presente ampliadas à linha do Valle do Tamega as tarifas especiaes combinadas seguintes: 

P. n.º 2 de grande velocidade — Transmissão de telegrammas. 
P. n.º 3 de grande velocidade — Transporte de volumes de peso não superior a 10 kilo- 

grammas,. 
P. n.º 4 de grande velocidade — Bilhetes de excursão com itinerário à vontade dos pas- 

Sageiros. 
P. n.º 6 de grande velocidade — Bilhetes collectivos de 3.º classe. 
P. n.º [ de pequena velocidade — Transporte de taras vazias. 

As estações do troço de Livração a Amarante e respectivas distancias kilometricas a Porto-Campanhã, bem 
“Omo o serviço que desempenham, são as seguintes: 

E——————— ——————— A ——..-.—m—m—m———— ssse-— 

De Porto-Campanhã Distancias ' 
Às estações e apeadeiros abaixo indicados | kilom,** serviço que desempenham 

ESEEARAAOo RA AE 56 |Todo o serviço de grande e pequena velocidade. 
SST IRADO ti3. | Todo o serviço de grande e pequena velocidade. 
reêgim (apeadeiro).......... 66 | Passageiros, bagagens e grande velocidade com limite de 50 kilogram- 

mas por cada volume. 
ARS AoA EE ASo Ses 69 | Todo o serviço de grande e pequena velocidade. 

Lisboa, 22 de Abril de 1909. 

—B. 17 2 Pelo Director Geral da compania 

Exp. 13500 A. de Vasconcellos Porto ARQUIVO 

CD 
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